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Luís Pastor de M acedo 

Regressou à sua acrividade de escritor olisiponense, por ter terminado, 
cem o total aplauso da cidade a sua missão na vice-presidência da Câmara 
Municipal, à qual prestou assinaláveis serviços, o nosso amigo, e Amigo 
de Lisboc1 da primeira hora, Luís Pastor de Macedo. :E escusado de 
mencionar miudamente a obra de espírito que ele conseguiu levar a cabo 
<!. bem da tradição e da melhoria da vida citadina. Todos o sabem de cor. 
A animação que ele conseguiu insuflar-lhe, com as Festas de Junho e 
com as comemorações de 1947, os benefícios que lhe promoveu com as 
suas ideias de urbanização (Alfama prova-o exuberantemente) , as inicia­
tivas que teve na acção cultural do Município, constituem, em súmula 
imperfeita, um notável «Curriculum vitae» neste sector das suas actividades. 
Os Amigos de Lisboc1, e os amigos dele abraçam-no com efusiva ternura, 
testemunhando-lhe o seu respeito e a sua admiração. 
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O T EMPLO D E 

s·Ã O DOMINGOS 

E ste número .do Ü LISIPO 1.:ai coJtsagraclo, quase exclusfra­
mente, à histó1·ia da igreja de São Domingos e à come-
1noração de lástima pela sua ú lt?'ma fatalidade - o ter­

rfrel incêndio que a desfruiu no final do passado Agosto. 
O menwrial de todo o seu, passado, o exaustivo relato descri­
tfro dos seus sucessil'os aspectos e as reco1·dações de todos os 
ocontecimentos desem·olados à sua volta, no seu interior e no 
.~eu Ad1·0, escreve-a Ferreira de Andrade com a maior exacção 
e a melhor inteligência; a lemb1·ança piedosa de Santa Maria 
da E scada e a evocação das devoções que sugeriu, traça-a o 
D1·. Rocha Souto, com pormenorizadas referências. E ambos 
estes esc1·itos, darão aos nossos leitores-Amigos de Lisboa, uma 
ideio completa da acção que ele exerceu na vida da capital e do 
lugm· singular que lhe compete ent1·e os templos da cidade. 
O desastre que a reduzi'll, a pouco 1nenos de nada, f azendo-llz e 
estalm· as cantarias, desabar a cobe1·tura, consumir talhas e 
irnagens, . sobre o enorme prejuízo e sob1·e a pena do que se 
pe1·deu, pôs de pé uma interrogação : reconst1·ói-se a igreja no 
mesmo local ou transfere-se para outro? As opiniões divergem. 
Cada. 1.lm traz à flor do seu parecer a siw psicologia. Há quem, 
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pl'eso ao domínio das recordações e do influ~:o elo passado sob1·e 
o presente, queira 'tê-la erguida no mesmo local, uns aceitando 
a traça anterior, ou al?:itrando u1n 1wi·o aspecto arquitectural, 

mais de acordo com a hora que passa; outros opinam pela 
transferência, para desafogo do local com novas artérias de 
trânsito exigidas pelo impetuoso desen rol l:imen to que o urba-
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uismo trouxe a Lisboa. Há até quem, confundindo urbanismo 
com urbanização, dê sentenças que chamados a capítulo não 
sabe1·iam explicar. Muito se tem discreteado em tal matérfo. 
O assunto ~ palpitante de interesse e não faltam os inovadores 
que se esquecem que o sonhado ala'rgamento do Rossio não 
1·esolve problemas de trânsito. Estes só se solucionam com o 
alargamento das vias de penetração e não com as dos pontos 
de confluêricia do m01:imento citadino. De túneis transversais 
que passem de Nascente a Poente, rompendo os outei'ros de 
Sant' A na e de São Roque, é que Lisboa carece. 

Enfim, as autoridades que superintendem em tais assun­
tos é que terão de resolver o difícil caso que o Destino lhe ve?.·o 
agora pôr à frente . A nós, «Amigos de Lfaboa», a que inte­
ressam igua.lmente os moti?.:os de ontem, de hoje e de amanhã, 
cabe-nos tão somente diligenciar que se escla'reça o negrume 
do problema. 



A JG_Rl~~!A DE 
S D O J\l I ~ G O S 

pelo Cór-. EGO ]OSÉ (ORRÍ'.A DE SÁ 

P EDEM-ME os beneméritos «Amigos de LiEboa» algumas 
palavras para este número da sua interessante revista 
ÜLISIPO, númerD inteiramente dedicado a este templo, 

tão querido de todos os li~boetas. 
Os aspectos histórico e artístico 3e1·ão tratados por mes~ 

tres, a quem a cidade já tanto deve; a mim, pároco há mais de 
cinco anos, da freguesi·a que tem a sede nesta igreja, cabe-me 
apenas focar a 1sua importância religiosa, em relação a Lisboa 
e a todo o "País. 

Em todas as grandes cidades existem templos como este, 
sem vida propriamente paroquial, mas com característicars 
muito especiais - portas abertas permanentemente e sempre 
com sacerdotes prontos a atenderem os fiéiis que a todos os 
mom1entos as procuram. 

Sem receio de engano, pode dizer-se, ser previligiada a 
localização deste templo. Situado no centro da cidade (e por 
mais que esta se estenda em várias direcções, o seu centro 
será s-empre a «Baixa»), perto da estação .de caminho de ferro 
e dos principais hotéis, em plena zona comercial, tudo con­
corria para .ser este templo diàriamente frequentado por mul­
tidão de pessoas. 
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O facto de estar um pouco escondido (o que a tantos 
impressiona mal) e a não existência de qualquer degrau na 
sua entrada, facilitava o ingresso daqueles que têm dificul­
dade em subir escadarias ou dos que, outros Nicodemos ou 
J osés da Arimateia, não gostam de ser vistos em busca do 
Senhor. 

Logo pela manhã, enchia-se a igreja de pessoas que, ao 
dirigirem-ise para os seus afazeres, passavam po1· aqui pa1·a 
assistir à Missa ou para se recolherem apenas uns instantes. 
huscanclo energias para um dia de trabalho. Perto de quatro 
centenas de fiéis aqui comungavam diàriamente, e nunca 
meno3 de trezentos assistiam à Missa vespe1'tina, mesmo no~ 
m'eses fl'.stivais em que os lisboetas fogem para as praias ou 
para o campo. Era se sete mil, aproximadamente, o núm2ro 
dos que vinham aqui cumprir o preceito dominical. Nunca a 
igreja e.,teve vazia. 

Quantos, vindos das cinco partes do Mundo, fizeram aqui 
o seu encontro com o Mestre, alguns após longas e dolorosa ., 
jornadas pelos caminhos ásperos da vida! Raro era o dia em 
que não se atendiam confirnões em língua estrangr.ira. 

Não existe dúvida de que era o templo da capital com 
mais intenso movimento religioso. Mesmo hoje, com o culto 
apenas na sacristia, sempre cheia de fiéis, duzentas pessoas 
se abeiram diàriamente da mesa eucarística e os confissio­
nários funcionam permanentemente. 

É a voz do povo (que é voz de Deus, segundo o velho 
ditado) a indicar onde o templo deve permanecer. 

Para maio1· glória de Deus e para o bem espiritual 
.da nossa que1·ida Lisboa, peço a Deus não esteja longe o dia 
em que este templo volte a recolher dentro das suas paredes 
a multidão de fiéis que diàriamente transpunham os seus 
umbrais. 



A lg1•eja de S. Domingos 
Fastos gloriosos e fatais 

da sua história 

por FERREIRA UE ANDRADE 

A
GITADO estiwa o País. Corria o ano de 1241. D. Sancho II, tão 
brilhante e Yalente guerreiro como inábil político, conseguira 
já - talvez para captar a benevolência de Gregório XIX com 

o ataque aos infiéis (1) - a Bula Pontifical impetrada para a conquista 
do Algar\'e. Abandonado pela maioria dos fidalgos, unira-se ao clero, 
por sua ,·ez em dissidências constantes, nascidas da rivalidade firmada, 
sobretudo, entre Braga e Porto. D. Sancho inclina-se para os parti­
dários de Pedro Salvadores, Bispo da cidade do Douro, enquanto 
procura congregar em torno de si, além de outros prelados, as restantes 
forças eclesiásticas do país, entre as quais a poderosa Ordem de 
Santiago, por ele cumulada de benesses, bem como o seu Grão-Mestre, 
e os dominicanos que tinham na fidalguia Yasta influência. 

Assim nasceu, neste ambiente de lutas intestinas, enfraquecido 
já o poder régio, o Convento de S. Domingos. 

Há vinte e um anos que, «com seu bordão e Breviário, e sem dar 
moléstia nem ser pesado a ninguém» e), Frei Soeiro entrara em 
t<"'rras de Espanha e de Portugal. J á S. Domingos, o glorioso Patriarca, 
tinha passado Aragão, atra-ve1ssado a França, descido os Alpes, cami­
nho da cidade eterna. Tempos depois iniciara nova jornada, levando, 
a outras terras e outras gentes, o verbo de Cristo às almas desviadas. 
Em Maio de 1220 reune o Pregador, em Bolonha , os seus provinciais. 
Lá estava Frei Soeiro Gomes. Só no Capitulo seguinte, porém, foi 
designado pro\'incial em Espanha e Portugal, para cujos monarcas lhe 
entrega S. Domingos de Gusmão cartas pontificais. De jornada em 
jornada, institui conventos em Aragão e Castela. S. Domingos falece, 
entretanto. Frei Soeiro é chamado a Paris para aí assistir à eleição 

( 1) ll ist6ria <lt> Portuoal. L . Gonza(m de Azi>vedo. ''º'· v1, pág. 81. 
(>) ll ist<Íritt 111• 8. Oomi11r10S1. Frei Luís de Sousa. tomo 1. pág_ 114. 
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do suce3sor do glorio30 Patriarca. É eleito Mestre-Geral de to~la a 
ordem o alemão Frei Jordão. 

De volta ao Reino, lança Frei Soeiro 03 alicerce3 para a cons­
trução do3 primeiros Com·ento3: Alenquer, Codlhã, Porto ... 

03 anos passam. A Yida política da 0: ação agra\·a-se cada yez 
mais. Lisboa \·ai pouco a pouco atingindo foro3 de primeira cidade 
do Reino. Porto, Guimarãe3, Coimbra, Braga e me.smo Lamego sentem 
que outra cidade se expande e engrandece. O Tejo é o grande rio, com 
todas as po3sibilidades de transformar a urbe na primeira metrópole 
da Nação. Ao seu perto se acolhem mareante3 e mercadore3, arribam 
barcas, zabras e galé3, as armadas dos cruzados num desejo constante 
de lutas e conquistas; multiplica-se o tráfego intensivo do comércio e 
os primeiros trabalho.s do «Pallatium navigorum regis». 

A ascensão de Lisboa a capita.} do reino ia tomando vulto, corpo­
riza\'a-se com a própria vida da Nação no seu afastamento precipitado 
para o Sul. Não eram raro3 já 03 estrangeiros que procuravam a 
cidade do Tejo, atraídos pela fama do seu clima. 

Adicionam-se uma a uma as freguesias, erguem-se monumento3 
e igrejas. 

Lisboa ultrapassara já os seus 15.000 habitante3, espalhados por 
vinte e três paróquias. 

Em 1223 funda-se, no termo de Lisboa, em Cheia", o primeiro 
Mostei ro de Freiras da Ordem dos Pregadore.s. Os dominicano.s, esses 
só vokidos dezoito anos dão início à construção do seu cenóbio. 
A instâncias dos moradores de Lisboa, rogativa do então prodncial 
Frei Gil de Santarém, pela própria e decidida \·ontade do infeliz 
monarca, o certo é ter D. Sancho determinado a edificação do con­
vento. Assim o afirma a certidão do lançamento da primeira-pedra e 
o declara Frei Luís de Sousa, cronista da Ordem, que não foge a 
insistir ser a obra del Rey D. Sancho; seu o vensamento, . ua a. traça. 

E acrescenta: «quiz el Rey que ouve3se no começo toda a sole­
nidade eclesiasiica». E assim foi . Em dia que se desconhece de Feve­
reiro do ano do Senhor de 11242 foi lançada à terra em terreno 
a1agadiço às abas do Rossio a pedra simbólica para a construção do 
convento f'). Presidiu à cerimónia, na ausência do bispo Aires Vaz, 
o bispo de Ratisbona, acidentalmente em Lisb:)a. 

(') Tradução que no< é dada por Frei Luís de Sousa da certidão mand>íd:1 111"1S<11r por ordun 
do B!spo Reiceuse. de Rasl ibona: 

«Por mercê de Deu~ lii~l)O Regente a todos os que as 1>resen; es letras virem 'nude no Senhor. 
Achandonos no Bispado de Lisboa. nos mandou pedir por caria sua o Senhor Rey d~ Porlu1Cal 
que lançassemos a Jlrimeira JJedra no edifício do Convento <1ue prelend·a fazer para os Fradf~ 
Prégadores no sílio <1ue chamão a corredoura junto á cidade de Lisboa. O que querendo nós por 
em execução )lera o 1>odermos lel!itimamente fa'ter estando a di1a Igreja, como e'1á. em Sé qtcante. 
nos foram presentadas humas letras da parte do Cabido della, cuja sentença era <.,.ta. Saibão <1uanto:1 
tstas lel ras virem. <1ue nós Oayão e Cabido de Lisboa damos lecença aos Frade~ prevadore, vera 
edificarem Mosteiro ne:;ta cidade. Porque entendemos que resultará de tal obra honra pera no"a 
l1?reja e oer:í meyo de sah·ação pera as almas. 

E pera que esta licença tenha força. e ,·igor. a confirmamos <"Om no•~o st:llo. Em Lihboa 
aos \"inte de Outubro anno do Senhor l241. Tambem nos foi dada huma carta do mesmo Cab'.do 
Que continha o <eguime: Ao ,·enera\"el em Christo Padre, o Senhor F. Bispo Rel!ente. o Cab:do 
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Pouco tempo sobre\·i,·eu o segundo Sancho. Destituído em 1245, 
morre, três anos depois, no seu desterro de Toledo. As lutas intestinas 
enlre o clero e o Rei continuavam, no entanto. ArrastaYam-se os 
conflitos. 

O cenóbio de S. Domingos concluíra-se já - modesto, térreo 
somente; era contudo a primeira afirmação do desenvolvimento da 
urbe para o \·ale onde descaíam as vertentes dos morros do Castelo, 
ela Cotoubia, S. Francisco e Santa Catarina. 

* 
Sem dúvida na fábrica construída por D. Sancho existia já um 

templo para o culto dos dominicanos; mas sóbrio, pobre mesmo para 
uma cidade que se engrandecia e em breve D. Afonso alcandoraria a 
capital do Reino. Assim, pelo menos, o entendeu o Bolonhês. 

«Por este tempo que foy pelos anos de 1249 - escreve o cronista 
dominicano - começou el Rey dom Afonso a grande machina da nossa 
igreja de Lisboa como a vemos ôje. » 

Tanto Rui de Pina como Frei Luís de Sousa dão a obra por con­
cluída no prazo de dez anos. 

Grande seria decerto o respeito, a admiração, a idolatria mesmo, 
de D. Afonso III pela ordem dos pregadores e pelo seu provincial 
S. Frei Gil. A esta amizade, que perdurou longos anos, ficou, sem 
dúvida, Lisboa de,·endo um dos seus primeiros templos e que durante 
séculos llndou ligado à própria história da cidade. 

* 
Mas onde se alicercou Frei Luís de Sousa para nos dar a data 

exacla da fundação do templo? Somente em Rui de Pina, onde se lê 
que Dom Afonso fez de novo o dito Mosteiro de S. Domingos de Lisboa, 
o qual começou nos três anos primeiros depois que foi Rei? 

Não. Leu-a nos versos latinos abertos em letra gótica numa 
lápide existente, no seu tempo, sobre uma das portas da igreja que 
dava acesso para o claustro (1) e designada por «porta das graças» (5

). 

du Sé de L isboa. reverencia e saude. Pareceono~ pedir com boa con•ideração a V. P. que nas 
occasioens de necessidade. que aos Frades Prégadores se offerec<'m <'m cousas tocantes ao minis­
tério Episcopal. seja vossa Senhoria sen·ido executallo, 11or<1uc para os tais lhe damos licença. 

Em Lisboa no,·e de Fe,·ereiro. Portanto em virtude destas letras desejando nós sa tisfazer 
ao dito Senhor Rey, fomos ao sitio acima declarado e a~sentamos a 11rimeyra pedra pera se proseguir 
a obra do dito Con,·ento que se determinava fazer. E este pa~samo~ em Santarem ao:; 26 de ::\larço 
anno do Senhor de 12~2.• 

(') Um do,; arcos onde estão hoje colocado~ os túmul<>". 
(") Nome <1ue pro,·inha do facto de centrarem JlOr ella º' Relii:iow' quando saem do Refei­

torio e vão junto" ao coro dar ~raças ao Senhor 
1
pello pão <·otidiano. 
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Â p rimitivll construção elo templo 

Escasseiam por completo os dados seguros, documentais, que nos 
conduzam a uma ideia, pálida sequer, sobre o traçado primitiYo do 
templo de S. Domingos. Dele nos fala, é certo, o minucioso cronista 
da Ordem; mas sabido é que Frei Luís de Sousa, e.screvendo em 1623, 
não nos poderia fazer com exactidão um relato da traça arquitectónica 
e ornamental do edifício, tal a conceberam e ergueram os artífices 
de duzentos. Fábrica sumptuosa? De modo algum - e nisto exagera 
o cronista quando nos diz que era fábrioa farnwsa, - dado o pouco 
tempo, dez ano·s, que ela leivou a erguer. 

D. Afonso, doando ao convento as terras circunvizinhas, teria em 
mente ga~antir-lhe o futuro desafogo do templo e o possível e digno 
enquadr amento arquitectónico? Ou, muito simplesmente, como nos diz 
F rei Luís de Sousa, para «ficarem os religiosos livr e.s ela perturbação 
dos vizinhos? 

* 
Vejamos, guiados por mão de mestre, qual a topografia de todo 

esse pedaço de Lisboa nesta primeir a metade do século XIII. 
Escreve Matos Sequeir a (u), amigo e confrade cujos ensinamentos, 

por seu talento e saber, temos sempre presentes : 

cNão é fácil de \'isionar o que seria o grande logradoiro, ou Rossio de 
Santa J usta, como se nomeou primitivamente. Das vertentes Orientais e Ociden­
tais, postos ali como salva de receber águas, primeiro, gente depois, fazia de átrio 
a Lisboa, a quem a entrava pelo orte, vindo dos subúrbios moiros ou cristengos, 
pelos velhos caminhos que o ligavam a Vale de Pereiro, à Picoa, a Alvalade, 
ao Areeiro, à Areia Gorda, ao Lumiar e a Achelas. A corcova de uma pedreira, 
entremeada de olival, avançava em direcção ao templo de Santa Justa entre os 
doü: cónegos. 

Na s ua lomba oriental, descaindo pal'a o nascente, talhavam-se já hortas 
verdej antes que iam até à raiz do Monte do Castelo em tenas a legadiças e 
férteis . Doarn-as o grande rei Afonso Henriques aos frades de São Vicente, 
que arroteavam umas e traziam outras de renda aos que pagavam ainda 
o «çalaio». 

Do lado do poente, s ubindo pela Cotoubia para os Altos de Pé da Mu, 
(Moinho de Vento, São Roque, e Praça do Rio de J aneiro), o terreno picado de 
um ou outro casal caleado à moirisca, formava um fundo de ruralismo pitoresco, 
e a Pedreira onde se havia de fundar o Mosteiro do Carmo e o Estudo Geral de 
D. Dinis, mostrava a sua lomba de ervaçais que se prolongava até o 
planalto onde o sacelo dos mártires do cerco de 1147, erguido pelo Clérigo Raol 
e a clausura franciscana de Frei Zacarias, punham notas de vida cristã. 

Cá em baixo, no baldio, recortavam-se ferragiais e vinhas, arreguengadas 
para a banda do Sul, e, ao Norte, fumegaYam os fornos de tejolo. Os moiros 
convertidos traziam-nos sempre em trabalhos de cozer a terra argilosa da raiz 
do Almocábar e dos altos da Cotoubia. 

(") O ROSSIO - Como nasrru r sr formou a {lra11de 11ra("a cfr· Dislioa. 
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Vendia-se ali a erva, bem nascida nos terrenos húmidos do aluvião, fre­
quentemente inundados nas invernias. Dois caminhos, pelo menos, marcavam-se 
no solo de terra batida, olhada de lameiros. Um levava os lisboetas do Borratém 
ao subúrbio da Moiraria; outro, cavalgando o rego por uma ponte, talvez de 
madeira, ia entroncar na estrada a que se chamou Corredoura e que acompanhava 
a ourela do r'ibeiro de Andaluces. 

O Rossio, como se vê, era apenas o «lumíar», ou «Limiar » dos at'l'abaldes 
do Norte de Lisboa.» 

Pois foi ali, em terreno escolhido pelo próprio Rei ou alvitrado 
per Frei Soeiro Gomes, que se soterraram os alicerces para a elevação 
do primeiro convento dos frades dominicanos na cidade de Lisboa. 

Logradoiro vastíssimo, ubérrimo de vegetação pela humidade do 
solo - excelência do terreno que, por vezes, erguido o mosteiro, 
o~'asionaria dramáticas catástrofes pela abundância extrema das 
águas - todo este plaino de olivedos e .ferragiais serpenteando entre 
barrancos e pedreiras, foi chão do nascente Mosteiro de S. Domingos, 
nome que, para sempre, se ligou à própria história da cidade. 

Um templo mais no xadrez de conventos, igrejas e ermidas que 
era já então Lisboa? 

Não. S. Domingos não ficou somente um templo, como tantos 
outro3 da cidade. O seu nome persistiu na toponímica referenciação 
do burgo; como uma das principais designações do «sítio», quase do 
bairro. 

Embora situado paredes meias do secular e histórico Rossio, 
nunca foi por este abafado na sua importância de nomenclatura local. 
De verdade, nunca o rodar dos séculos confundiu, na natural e simplista 
designação toponímica, a Baixa, o Ro.ssio, S. Domingos. 

* 
S. Domingos marcou de facto uma etapa decisiva nos primeiros 

i.entames de expansão da urbe para além da escarpa do Castelo. Cons­
b:uído o Mosteiro, ampliado poucos anos depois, por todo esse agro de 
almuinhas, atafonas e vinhedos, terras férteis de semeadura, ou simples 
baldios, começaram a surgir as primeiras edificações extramuros. 
Dobrados uns anos mais, todo esse «grande e espaçoso arrabalde» 
- no dizer de Fernão Lopes - começava a ganhar foros de núcleo 
populacional. Lisboa alargava-se, extra\·asava-se para além da sua 
apertada cinta de mura.lhas. 

* 
Não foi D. Sancho generoso na concessão aos fundadores do Mos­

teiro de terrenos pertencentes à coroa - como se infere da leitura da 
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história dominicana, «nem esmola perpetua sequer per a r eparo do 
edeficio». 

Erguida, porém, a Igreja, D. Afonso III dotou o Mosteiro de larga 
superfície de terrenos, que se estendiam até às futuras portas de Santo 
Antão, para, segundo o dizer de Frei Luís de Sousa, «ficarem os 
religiosos livres da perturbação de vizinhos». 

Não coincidem, porém, as confrontações dadas por Frei Luís de 
Sousa com as que por nós foram verificadas num dos códices arqui­
vados na Torre do Tombo. «Frei Luís de Sousa - diz-nos Matos 
Sequeira - seguiu a tradição claustral dando 1como do com·ento todo 
o logradouro que se estendia da Betesga à rua por detrás de São Domin­
gos e do Poço do Borratém até ao Rossio. 

O documento por nós compulsa,do desvenda-nos que o Mosteiro 
tinha então - Agosto de 1466 - «Um chão com uma pedreira que 
topa com o muro do concelho e em fundo com o adro do dito Mosteiro 
e vai todo de largo des o muro de:scontra Santo Antão aos canos da 
porta de São Vicente (no qual, chão coni 1wma pedreiria estavão dous 
olivais)». 

Este códice alude ainda a uma sentença havida contra Catarina 
Lourenço Benigna, na qual os dominicanos apresentaram duas escri­
tnras (unui Clssewda) que testemunhavam a confirmação de el-rei 
D. Dinis do legado feito por seu Pai aos frades pregadores, e.s:crituras 
estas motivadas por litígio havido naquele reinado entre os frades e 
um comendador do hospital que se apoderara da barroca e dela 
extraíra pedra. 

Em redor do mosteiro, o desafogado logradouro ia perdendo assim, 
o seu aspecto campesino. Em chão ainda pertencente aos dominicanos 
construíra essa tal Catarina Lourenco casas de moradia. A sentenca 
foi-lhe desfavorável, pelo que houv~ de as abandonar no prazo de 
nove dias. Outros casais modestos, tugúrios ou solares se foram 
erguendo. Desde então os aforamentos sucedem-se. 

Em 11498 (7) foram emprazadas umas casas no adro a Gil Eanes 
(mais tarde a Leocádia de Paiva), provando-se na escritura ser ainda 
do mosteiro «todo o chão desde o hospital até às portas de Santo 
Antão e aos canos da Mouraria». Mas outros aforamentos haviam sido 
feitos já (11), localizando essas moradias, soteias ou de andares, no 
outeiro. junto das casas do conde de avrãche,s (1491) ou no chão por 
cima do adro chamado de D. Henrique(!•) (1495) ou ainda no adro 

(') Docume nta ção existente na T orre do Tombo. 
(') Um dele~ a Martim \'az. g uitar rista que d eu o seu nome a uma das :lrtéria~ do loca l 

(Sumár o de Cr:btÓ\ â o Rodrig ues d e O lh·ei ra) . 
() Cristó,ão cha ma -lhe bairro de dom a11rrique. e outro a foram ento de 1611 denom ina·o 

l•Or chão de dom ll1'11ri<111e 11 11a11do q11ere111 e11t rar 11a e-alçada d l' Sa llla ua. E,te O. H en r ique (de 
Noronha) era irmão do Marquês de Vila Rea l e cunhado de O. A leixo de M" nue,, aio d" D. Seba :;tião. 
(0 tal d 1ào d t• O. 1/111 r i11111 é hoje pa rte da t ra,·essa de Gas pa r Tr igo. 
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d<> São Payo ( '?) que começCl do cii.to defrõte das casas de Dom, A ntão 
ou do Conde dabranclzes (10

) e vem para, <i escada de pedra ao longo 
do adro. 

O primitivo templo e <1s . .;uns várias reconstruções 

Falecem por completo os informes documentais para o estudo 
e descrição, embora pálida e sucinta, do prjmitivo templo erguido 
por D. Sancho II. 

Mo:lestíssimo cenóbio era, decerto, a pautar pela própria cons­
trução térrea do convento. 

Mas - a pergunta é lógica - terminariam as obras ainda no 
reinado e desterro do infeliz monarca ou, pelo templo se,r de facto 
assaz modesto, o alterou, ou construiu de novo noutro local, seu 
Irmão no ano de 1249? A construção ou simples r econstrução do 
Bolonhês confirmava-a, segundo Frei Luís de Sousa, a lápida aposta 
numa das portas da igTeja, cuja tradução é feita pelo próprio cronista, 
estilista admirável do nosso idioma : 

O valeroso Afonso dos Reys de Portugal em ordem Quinto, senhor illustre 
do Condado de Bolonha, que o Reyno de seu P ay restaurou, e alargou, e alimpou 
de gente roim, e desbaratou seus enemigos, foy o que fundou este templo e 
acabou com toda a perfeição em espaço de dez anos. Corria o do Senhor de 1249 
quando começou a ob1·a , e avia tres que reinava.» 

Não há, pois, dúvida alguma que foi D. Afonso III quem mandou 
erguer o templo de S. Domingos, não decerto imponente e majestoso, 
mas com a dignidade que o local já então requeria e a própria cidade, 
alcandorada por ele a capital do Reino, impunha. 

Curioso é notar que Frei Luís de Sousa elucida os estudiosos de 
que, pela leitura da lápida, se poderia inferir ter o Bolonhês não só 
fundado a Igreja, mas também o convento, e para afirmar que assim 
não seria estriba-se no próprio testamento do Rei. ·Mas não era a lápida 
suficientemente elucidativa ? A palavra Ecclesiae, nela gravada, não 
aclara essa dúvida? Deturpada, sim, está a inscrição esculpida no 
túmulo do Infante D. Afonso, onde se lê terem sido D. Afonso e a 
Rainha D. Brites que fundaram o cO'Yl.vento, inscrição esta que substi­
tuiu a primiti\'a, a qual não continha o erro apontado. 

* 
Como seria, arquitectõnicamente, o templo? Dez anos - repe­

timos - não foram suficientes para uma construção grandiosa, pois 

( 10) Sobre a história do palácio Almada leia-se o estudo do Dr. António Rod l'igut!s Ca"alheiro 
i; Luís Pastor de Macedo O Palácio Almacla - l"ipu raH r F:pí116dios <fa R<-11t«1tra{·âo. 
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além de se ter em conta o tempo que então era necessário para 
trabalhos de fundos alicerces, erguer abóbadas, paredes fortíssimas, 
lavrar cantarias e acabar retábulos e ornamento3, há a considerar a 
dificuldade do terreno, onde decer to houve profundos desaterros. «Se 
o espinhaço do monte, agora chamado de SantAna, acabasse, como 
actualmente, em frente da igreja de São Domingos - é Matos Sequeira 
que criteriosamente o elucida - era natural que os dois regos de água 
~e reunissem em frente à fachada lateral do templo, no moderno largo, 
e eles faziam a sua junção, no século XIV, mais ao sul, sinal de que 
a fundação do novo mosteiro obrigou os mestres de pedraria e alvenais 
medievos a afastá-lo do perigo maior das enxurradas, razando a ponta 
terminal desse promontório, para o situar em terreno de maior 
segurança». 

Não; certamente não seria grandiosa a obra afonsina de S. Domin­
gos, muito embora Frei Luís de Sousa nos fale dessa ma;ginifwênciJa; 
hiperbolicamente o cronista escreveu que D. Afonso III «empreendeo 
a máquina do templo que hoje vemos, máquina famosa para o tempo 
presente, quanto mais para o antigo». Exagero, de facto, mais ainda: 
análise inexacta, pois somente muitos anos depois, na reconstrução 
joanina, o templo sofreu considerável transformação. 

Outro ponto bastante confuso, por falta de menção documental, 
da História de S . Domingos, é a data da construção da pequenina 
ermida de Nossa Senhora da Escada. Opinam alguns cronistas que 
a sua existência r emontava ao reinado de D. Afonso Henriques, ou 
mesmo a época anterior. Frei Luís de ·Sousa discorda do asserto e 
fundamenta-se, com bom senso, na inexistência de qualquer alusão nos 
próprios documentos que se referem à fundação do templo de S. Do­
mingos, a que a pequena ermida se encostava e sobrepunha. 

Nós inclinamo-nos - e nisto há que seguir a tradição - a 
que de facto existiria já uma pequena capela no local aquando da 
construção do terceiro Afonso. Santa 1Maria. da Corredoura se cha­
ma1va então. Com .a invocação de Santa Maria da Escada somente 
é citada a, partir do reinado de D. Fernando, após a reconstrução 
operada por Pedro Aioniso Mealha, que, então, e isto nos parece lógico, 
a elevou a andar assente sobre os altares da igreja de São Domingos 
e com acesso através de alguns degraus, para fugir, decerto, às fre­
quentes inundações (11

). 

De então até ao ano fatídico de 1755, a história dos dois templôs 
confunde-se: ambos sofreram os malefícios dos sismos, viveram horas 
altas de regozijo popular, as mesmas visitas régias, viram as mesmas 

(
11

) No nosso trabalho cDo Co1wenlo de Nossa Senhora de Jesus• damos um resumo da 
história desta ermida. Pedro Afonso Mealha veador dos. ofícios da fazenda de D. Fernanoo era 
casado com Moor AmtC$. Lê-6e nos Sumários de Lousada (Documentos para a H istória da cidade de 
Lisboa, 1>ãg. 261) que este Pedro Afonso se mandou «enterrar na capela que mandou fazer nesle 
mosteiro:. (em 1378). 

('~) Mais tarde, em 1618, no,·a invernia inunda todo o convento e tem1>lo. 
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labaredas da fogueira da Inquisição, assistiram a motins e à chacina 
terrível de 1506. 

Quando da visita de Nun'Alvares, escreve Fernão Lopes: «E foi-se 
(o Condestável) logo ao mosteiro de São Domingos, ouvir missa em 
Santa Maria da Escada ... » Santa Maria da Escada e São Domingos 
irmanavam-se, pois fundiam-se em idênticas manifestações de devo­
ção popular e de gente de algo, de reis e de príncipes, de heróis e de 
mareantes. 

Passados uns anos mais sobre as grandes obras afonsinas foi 
e1guida a capela dos Santos Reis Magos (ou de S. Dinis). 

Depois ... depois as grandes invernias, todo o arrastar catastró­
fico de inundações e de cheias: os terríveis temporais de 4 de Janeiro 
de 1343, de 24 de Outubro de 1·348 e de 16 de Setembro de 1~88 (12). 

Decénios volvidos, pensa D. João II na construção de um grande 
hospital. A ideia, porém, só em 11492 se corporizou. É D. Manuel I 
- que Lisboa, numa inveterada ingratitude, incompreensivelmente tem 
esquecido na exaltação da sua excelsa figura e, mais ainda, na subli­
mação de uma época sem dúvida a de maior projecção em toda a 
história lusa - é pois o Venturoso que consolida na pedra o pensamento 
do Príncipe Perfeito. 

Na velha cerca do convento e em alguns terrenos limítrofes 
ergue-se, assim, a sumptuosa fábrica do Hospital Real de Todoa-os­
-Santos, edifício de grande lavor arquitectónico, onde os artífices do 
Senhor Rei D. Manuel exibiram, uma vez mais, a custosa arte de tra­
balhar a pedra. Documentos iconográficos mostram-nos a imponente 
fachada que se elevava frente ao Rossio de Sania Justa e cuja traça 
era semelhante à da igreja da Golegã, igualmente mandada erguer 
pelo monarca. 

* 

Mas voltemos a falar de S. Domingos. Que obras se teriam efec­
tuado ainda em vida de D. Manuel? Uma única informação existe: 
o relato de Frei Luís de Sousa. Mas este sem valor algum documen­
tal e somente relacionatlo com o convento. Incrível é que o douto cro­
nista não tivesse então compulsado os códices manuelinos. Porque 
estes se perderam nas inundaçõe3 ou no3 sismos? Ou estariam já 
guardados no Tombo, o que é pouco admissível? Certo é, porém, que 
o autor da História de S. Domingos somente se refere às obras do 
convento, que D. Manuel efectuou, acabando assim «a antiguidade da 
vivenda baixa que a todos dava cqidado». 
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Quanto a qualquer alteração na igreja no reinado do Venturoso, 
não nos fala Frei Luís de Sousa. 

De quando provém, assim, a fachada manueilina que se vê na 
gravura de Zusarte? Sem dúvida do reinado de D. João III e prove­
niente da reconstrução imposta após o terremoto de 1531 que, como 
é sabido, «aloyo e demolio g1.t1e número de cazas». 

Na História de S. Domingos lê-se: 

«As ruinas que ouve então neste convento se deixão entender do grande 
dano que recebeo a igreja, porque sendo fundada sobre finissimos alicerces com 
paredes de grossura e fortaleza pera muros de huma cidade, abrirão todas as 
naves de alto a baixo e ficou o corpo todo tão estroncado e desliado de membros, 
que por mais delegencias que se fizerão polo fortificar, polo alto com grossas 
linhas de ferro, e polos lados com escoras de grandes botaréus de cantaria, foy 
com tudo necessário desfazer despois grande parte della e reedificalla de novo, 
como se fez pellos annos de 1566 ajudando todos os moradores da cidade a obra 
que com tanto ardor e vontade, como se tocara a cada hum o bem della.::. 

Como se verifica, só em 1'566, passados 35 anos, se reedificou a 
igreja. Carência de rendimentos? Decerto. Parcas teriam sido as 
esmolas provenientes, como era de usança nesses tempos, dos pedi­
tór ios a favor da r econstrução do templo, recordados que ainda esta­
vam os dias tenebrosos da matança dos judeus e cuja responsabilidade 
D. Manuel atribuiu aos frades de S. Domingos. 

À interforência do então prior, Afonso de Madail, junto do 
Piedoso, se ficaram devendo as obras. D. João III acedeu aos rogos do 
dominicano, mas impôs que da sua esmola fosse também reedificada 
a ermida de Santa Maria da E scada. 

Um século passou. Novas obras são impostas a S. Domingos. 
Grandes reparações somente? Reedificação? A notícia foi-nos reve­
lada, embora parca em pormenores, pelos assentos do Livro dos Cape­
lães do arquivo paroquial. Eles nos elucidam da existência de obras 
na igreja em 1670 e nos anos que se seguiram. 

Em 1671 foi nomeado um tesoureiro para arrecadar as esmolas; 
o mesmo sucedeu quat ro anos depois. Em 1679 é finalmente resolvido 
contraír um empréstimo para se acabar a cbra, já certamente no fim, 
pois nesse a.no se adquirem castiçais e outros objectos de prata (l3). 

Data de então todo o exterior da capela-mor e a escada admirà­
velmente lançada que dá acesso à tribuna. É de salientar o desenvol­
vimento arquitectónico da fachada ainda hoje existente, de uma 
harmonia perfeita de linhas, de feição seiscentista. 

( 13) Em 1688 foi contratado o armador Agostinho Borges para ornamentar a igreja de tudo 
o que fosse necessário em todas as festas (arqui"o paroquial). 
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Anos antes haviam sido colocados já dois dos sinos no templo. 
Nas legendas nel,es inscriitas lêem-se as datas de 1648 (11) e de 
1649 (15

). 

* 
Não ficaram, no entanto, terminados os trabalhos. T·estemunha-o 

um dos códices ainda existentes no arquivo paroquial e por nós com­
pulsado. Lê-se num dos acórdãos, que foi em 22 de Setembro de 1704, 
resol)vido fazer a tribuna e retábulo da capela-mo-r para maior vene­
r.açiiJo ido SamtíssiJmo, o que já se intentara em tempos. 

No mês seguinte, a 17, foi firmado um contrato com o mestre 
pedreiro Manuel Antunes e o entalhador Manuel Roiz de Carvalho 
para executarem a obra. Um ano depois, a 30 de Outubro, foi assinado 
um termo para se tomwrem 3 .000 oriu~ailios ide juro, a João Rebelo, que 
vs emprestou a 5 por cento, quantia esta necessária para o acabamento 
da obra e o pagamento de dois painéis para a mesma Capela. 

~as outras obras estavam sendo executadas em toda a nave do 
templo neste dealbar do século xvnr. Destas nos fala o cronista Frei 
Lucas de Santa Catarina, continuador da obra de Frei Luís de Sousa. 

Frei Lucas e peremptório ao escrever, em 1706: 

«Agora (o templo) espera pela proporção que lhe dará a indústria e 
architectura moderna de que já se veem princípios (devido á mesma mão que lhe 
quiz emendar os defeitos).» 

Continuaram, pois, para al€m de 1706 as obras <la nave do templo. 

* 
Veja.mos agora, pelo próprio relato do cronista, como era 

São Domingos no primeiro decénio de setecentos. 

( 14) Tem a legenda seguinte: 

SANTA C MARIA 0 ORA 0 PRO 0 NO 0 BIS 

AN?\O 0 1648 0 
Estas informações foram publicadas por J. J. d'Assunção Valdês, no JJotetim. da. Assocta.(ão 

ôos Arqueólogos - 1910 - n.• 1. 

(") Este sino tem a seguinte legenda: 

N 0 S 0 DOROSARIO 0 ORA 0 

PRO NOBIS 0 EM 0 LX.A () MEFES 0 

MATIAS 0 ESCARTIM 0 NO ANNO 

00 i649 ºº 
Na concavidade do meio tem uma cruz ornamentada com peanha e a imagem de N. S.ª do 

Rosário. 
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«Na capela mor - já E-xecutadas decerto as obras a que fizemos 
referência - se vê dourado um gande reta bulo que lhe mede a altura 
(é i;le primoroso e ela excessiva) ; cito de boa pintura e douradas 
molduras e entalhado moderno, vestem de uma e de outra parte o 
e3paço30 cam po das par edes que dando lugar sobre elas a seis grandes 
janelas, sobem a fechar em uma alterosa abóbada, mais vistosa com 
um gracioso brutesco que a aformosea.» 

Os degraus da capela-mor eram de «fino jáspe vermelho (mais 
duravel e não menos vistosa alcatifa) ». 

No coro - diz-no3 o no3so informador - existiam, de um lado 
e do outro, «grandes cadeirais bem lavrados, de madeira de bordo, 
acompanhados de retabulos de entalha1do repartido em 1colunas igua.J­
mente lavrada3». Em cada .vão (vinte e dois) estavam óleos repre­
sentando 03 Santos da .Ordem. O pavimento era, como o do altar-mor, 
de j aspe, «teci•do com preto e branco em 1extravagante xadrês, da mão 
do Mestre Frei Manuel Veloso, deputado do Tribunal de Lisboa». 
As pinturas foram executadas pelos frades Domingos de S. Tomás, 
Álvaro de Mesquita, prior do mosteiro e Jerónimo da Assunção, 
sacristão-mor. 

Com estas últimas obras do começo do século, diz-nos ainda 
Frei Santa Catarina, melhorou-se toda a nave, «assim de torneado 
de grade3 que a fechavam, como em uma teia, que devide toda a outra, 
ficando ambas com a melhora de duas rasgadas janelas que no cabo 
de cada uma servem de colaterais ao grande espelho que fica sôbre 
a porta». E acrescenta : «vê-se hoje todo o templo livre, e desemba­
raçado, sustentando toda a sua maquina, que é magestosa, em oito 
colunas». 

* 

Uns anos mais rodaram. Lisboa, 'Vítima sécular de cataclismos, 
sofre, depoi& do de 1704 (16

), o abalo 'Violento do terremoto do dia 
112 de Outubro de 1•7.24. 

É precisamente neste ano que Baptista de Castro (1 1 ) afirma 
terem-se efectuado no templo profundas obras que o rwuzirom aio 
mC1derno. 

Muito embora haja, de facto, coincidência nas datas, não podemos 
acreditar na informação expendida. As obras a que o autor do Mapa 
de PorfJugal faz referência são decerto as mesmas ordenadas por 
Frai António do Sacramento (ele próprio o diz) e de que nos fala o 
cronista Santa Catarina e foram por nós comprovadas pela documen­
tação paroquial. 

('8 ) Lisboa daJt eete colinaB. obr. cit. 
<"> Mapa de Portuoal. 
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Volvidos uns anos mais, recebe o altar-mor gr ande transformacão. 
Embor a não tivéssemos encontr ado a fonte documental que ~nos 
habilitasse a formular uma ideia sobre a extensão desses t rabalhos e a 
r azão por que a capela-mor foi reconstituída alguns anos depois das 
obras de talha e de pedraria de 1704-1706, o facto é que grandes 
benefícios foram feitos no reinado do Magnânimo. 

Escr eve o padre Baptista de Castro : «Ult imamente, 17 48, se 
fabricou a capela mor de Ludovice, concluída pelo célebre Belino de 
Padua» e elucida-nos ainda ter a obra impor tado em 100.000 cruzados 
dos quais D. J oão V ofereceu 22.000. 

O que teria motivado essa r econstrução? Julgamos não errar se 
a at ribuirmos não só ao interesse dos frades pregadores de possuírem 
no seu templo obra executada pelos grandes artistas da época, mas 
ainda à vontade do próprio monarca, ansioso sempre por dotar a 
cidade com obras magnificientes onde o seu nome ficasse ostensiva­
mente perpetuado. Não tinha já D. João V encomendado ao «melhor 
arquitecto que houvesse em Roma» a capela dedicada ao Espírito 
Santo e a S. João Baptista, para os padres Jesuítas. 

Tudo leva a crer, pois, que D. João V quisesse r ememorar o seu 
nome e a sua época igualmente no templo da Ordem dos Frades Pre­
gadores, como sucederia no dos Frades de S. Roque, se não com o 
fausto e a opulência da capela de S. João Baptista, mas com a 
dignidade que a ordem mereeia e a situação da Igreja impunha. 

* 

1 de Novembro de 1755. Como todos os templos de Lisboa, 
S. Domingos enchera-se de fiéis. O Rossio era já, então, o coração 
onde pulsava toda a vida da cidade, o cérebro político e espiritual 
da urbe. 

Dia de Todos-os-Santos; toda a população se cruzava e deambu­
lava em redor dos templos, ouvidos os ofídos divinos. Empavonados 
<~ domingueiros, homens e mulheres confluíam dos vários pontos da 
cidade à primeira praça de Lisboa e ao adro de S. Domingos, logra­
douro onde ·vinham já cair, como hoje, as artérias que convergiam dos 
campos de Valverde e da Cotovia; de Santo Antão, de Santa Justa e 
da Mouraria; e as ruas e vielas da labiríntica cidade baixa, que se 
estendia do Rossio ao Teneiro do Paço da Ribeira. S. Domingos, 
adro limitado pelos palácios da Inquisição e dos Almadas, a ermida 
de Santa Maria da Escada, e as fachadas principais do templo e da 
portaria do convento, regurgitaria decerto de fiéis, quiçá extasiados 
pela voz admirável de um dos melhores pregadores da famosa ordem 
dos dominicanos. 
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«Aos primeiros impulsos caio o óculo do frontespício do templo, 
que matou muita gente que vinha saindo» - escreve o padre Bapt ista 
de Castro (18

). 

Como a grande maioria dos memorialistas coevos, o autor do 
Mapa de Port•ugal exagera quanto aos efeitos do terremoto. P1·ovam 
& afirmação que expendemos os próprios registos de óbitos que 
somente acusam oito mor tos «nas ruinas de S. Domingos» (1º), número 
este que possivelmente poderia ser um pouco acr escido se porventura, 
houvessem falecido outros fiéis que não fossem paroquianos de Santa 
Justa e, por conseguinte, seus nomes não podem constar dos livros 
desta freguesia. Mesmo assim a afirmação é nímia e manifesta. 

Além do desmoronamento da fachada principal - o que não pode 
ofer ecer dúvida, dada a r econstrução total operad a depois - diz-nos 
ainda o Padre Castro que caiu a tribuna da capela do Rosário e a 
da capela de IS. Domingos. 

Passados os últimos impulsos do movimento do solo, o oscilar 
de toda essa mole imensa de pedra, os fortes alicerces e paredes quinhen­
t istas resistiam. Gemidos de pessoas que agonizavam, súplicas, gritos 
de pavor, o barulho ensurdecedor de correrias desenfreadas, confun­
diam-se com o estridor violento dos edifícios que ruíam. 

Volvidas umas horas, porém, outro mal maior alastrou por todo 
o edifício. Uma das velas ainda acesas tombou da capela da Senhora 
da Defensão, e todos os paramentos, cortinados e imagens de madeira 
s~ incendiaram. O fogo propagou-se então. A capela-mor, porém, 
devido talvez à inclinação das labaredas, foi poupada à sua acção 
devastadora. 

Poucas são as informações que até nós chegaram, os dados con­
cretos, precisos, documentais, que no habilitem a elucidar os leitores 
sobre a verdadeira extensão dos efeitos do sismo de 1755. Além das 
informações do padre Baptista de Castro, somente um assento (2º) 
paroquial confirma, peremptória e sucintamente, ter o tern'moto do 
Pr.º de Nov(')mbro de 1755 arriuinaido totatme·nte a igreja (2 1

). Outras 
informações, porém, existem, e, muito embora nos não mereçam o 
necessário -crédito, são unânimes em darem o templo desmoronado pelo 
fogo que não pelos efeitos imediatos do sismo (22). 

('s) Ma.]>a. de Portuoal. 
( 19) E uséb ia, donzela , fi lha do c i rurgião Lu ís Alves; Bernardina, filha de J oão Pedro Ramos ; 

J úlia, moça. ; Maria, escrava; J oana J osefa, viúva : Manuel Gomes T eixeira; Maria Carva lba e 
Maria L uísa Penha d e França (Livro V de ó bitos, fls. 111 '" a 127 v., de Santa J usta). 

(20) Livro Primeiro eni que se hão-de lançar sôntente os termos do8 acór<lãos das definirões 
l JuntM grandes desta Irmandade (Do Senhor J esus) . 

('') Referencia alguma existe sobre o convento na resPOsta dada pelo prior de Santa J usta , 
Ale.'<and re Francisco Ferreira. no questionário elaborado após o terremoto e enviado a todas a s 
igrejas paroquiais do reino (Dicionário Geográfico - Torre do Tombo) . 

(~) Elementos para. a história do Município de L isboa., vol. x vr, págs, 147 e seguin tes ; 
História Univeraal doa Terremotos; O Terremoto do 1.• de S ovembro, etc., de P e reira de Sousa; 
Gabinete llistórico, vol. XIII, onde se escreve, sem qualquer fundamento : «Logo depois do terremoto 
primeiro se começou a ,·er a rder o pnlacio do marquez de Louriçal, a igreja de S. Domingos, etc . ... ,. 
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A reconstru<;ão pombalina 

Nesta nublose enervante que envolve quase por completo toda a 
história do secular templo de S. Domingos, vár ios são os pontos para 
os quais não existe a mais leve informação documental. Um deles 
relaciona~se com o desaparecimento, no incêndio de 11'755, dos quadros 
do pintor Bento Coelho da 'Silveira. É o mesmo Baptista de 1Castro 
que o afirma, no que foi seguido por Gonzaga Pereira e3) e, mais 
tarde, por Ribeiro Guimarães (2'1). 

Mas não. Frei Lucas de Santa Catarina, coevo do pintor, não o 
menciona; antes nos dá os nomes dos frades artistas que pint aram os 
óleos do coro. 

E, de dissensão em dissensão, topamos 'Com o ponto mais impor­
tante da reconstrução pombalina do templo. Quem foi o arquitecto 
que delineou e concebeu o projecto para se erguer a nova igreja? 
Tem-se escrito e ratificado ter sido Carlos Mardel o seu autor. 
Porquê? Onde está o documento que o comprove? Cremos ter sido 
Ribeiro Guimarães quem primeiro, no seu Swmário, atribuiu o 
«risco para a restauração da igreja» ao arquitecto Carlos Mardel. 
Mas donde provém o erro de Ribeiro Guimarães? muito simple.smente 
da má interpretação de uma frase de Volkmar Machado. 

o minucioso memorialista e5), ao traçar a biografia do arqui­
tecto da reconstrução de Lisboa, escreve ter ele feito também o 
convento de S. Domingos; convento e não igreja. Mas numa outra 
biografia, esta referente ao arquitecto Manuel Caetano de Sousa, é 
peremptório quando afirma ter sido ele, como arquite'Cto das Obras 
Públicas, por morte de 'Mateus Vicente1 e de Reinaldo dos Santos, 
quem reedifÍô(J.U de no1vo a igreja <&e S. Dotmitngos. 

Mas outras informações fornecidas pelos documentos do próprio 
arquivo paroquial destroem não só a possibilidade de ter sido Mardel 
o autor do projecto da nova igreja como ainda nos iluminam quanto 
à data em que essas obras foram levadas a efeito. No U vro de Reoeita 
da l r'manaooe de N. S. da Eso0;rki, onde se registavam, em 1762, os 
rendimentos da demolida capela (entre eles os dos baricos da Aldeia 
Galega e das propridades de Almada) ,lê-se que, nesse ano, os despa­
chos, já era:m feitos dentro do convento, o que significa que as obras 
de reconstrução da clausura principiaram antes das do templo, o que 
vem confirmar Volkmar Machado. E, um outro códice, o U vro Pri­
mei!rlo em (/ue se hão de lamçar s0'1nente os termos <)u ao~dãos os das 
deifiniçoens e Juntas granaes <:Lesba l rtmam,i/;ade (do Senhor J esus) lê-se, 
na primeira página, o seguinte a ssento, com a data de 15 de Agosto 
de 1763: 

(") Monumentos Scuros de L isboa. 
(••) S umário de Vária História. 
(~) Memórias, etc., 1>ág, 193. 
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«Nosso Irmão Procurador G.ª1 que não obstante ... como o lamentavel estrago 
dc.. Terremoto do P.º de Novembro de 1755 arruinou totalmente a d.ª igreja de 
cuja reedificação se trata, etc .... » 

Repare-se bem na frase de cuja reedificação se tJ ata; isto em 
1763, no mesmo ano em que morre Carlos Mardel. 

Outro assento (211
) , já de Setembro de 177 4, refere-se à venda da 

«prata queimada que se achava em barra no cofre e se achou no 
entulho depois do incêndio . .. » {27 ) 

Sem dúvida que, a existirem já cbras €m 1763, o frade que 
escreve no rderido li)vro de ter'mos e acordã,os o assento a que fizemos 
refer0ência não teriam dito : de ouja reedificação se traba. 

O verbo tratar, embor a sinónimo de executar, sem dúvida exprime 
~õmente o facto dos domínicos estarem, então, a triatar, promover, 
f cmnwr p"bwnos, ou aj•ustar a r eedificação do templo. 

Dizer-se, como corr e impr esso, que a r econstrução pombali na é 
de 1'758, é um erro. 

Confirma-se, no entanto, a informação do Padr e Baptista de 
Castro, quanto ao desmoronamento da torre do sino. Pela legenda 
existente num dos sinos da igreja verifica-se que r ealmente este foi 
mandado fabricar após o terremoto; a sua data é de 1780 {28). 

Ribeiro Guimarães, no Sumário, em cujo art igo sobre S. Domingos, 
os memorialistas deste templo t.êm ido mergulhar a pena para os 
seus escritos mais ou m enos fantasiosos sobre o histór ico monumento, 
convicto de que o plano de reconstrução era de Carlos Mardel, acr es­
centa que o mesmo era «magestoso, mas a obra ficou incompleta, isto 
é, remendada de madeira e estuque». 

* 
E assim era de facto S. Domingos. Templo vastíssimo, imponente 

me3m o, de uma austeridade sóbria, sem t er, no entanto, a grandeza que 
a sua ampla nave impunha. A encimar as magníficas colunas de pilas­
t ras, 1vulgares capitéis de madeira, dourados somente há uns decénios 
atr ás, traduziam, na sua pobreza arquitectóni·ca (2°), a modestíssima e 
pr olongada r econstrução oitocentista. 

("") Livro de rr('('ita da irnia11<Uule de N. S .• da Escada, etc. 
('7) O resto ó ileglvel, pois as páginas estão todas manchadas de água. 
( 28) ~ esta a legenda: JOZE D OMINGUES DACOSTA OFES NO ANNO DE 1780. 
("'') Conta Ribeiro Guimarães. Sttmário de Vária História, vol. 1v, pág. l;)G: chouve um frade 

maganão que um dia pegou na porta da cela do provincial, que concluira a obra com tanta mes­
<1uinhez, este epigramas 

Igreja enterrada em lodo 
Com colunas de marmore 
Capiteis de pau 
E cimalha de gesso 

cTerminava, diz, o e1>igrama com chiste mas por um modo um pouco grosseiro para se 
escrever.• 

189 



O templo e o convento de S. Domingos em 1834 
(Desenho de Luís Gonzaga Pereira) 



Nos últimos anos, devido ao cuidado e sentido estético e ar tístico 
do actual prior, Cónego Correia de Sá (Asseca) , S. Domingos t inha 
melhorado no aspecto interior. 

Retirados alguns elementos decorativos de um rococó inverosímil, 
a teia que lhe diminuír a a vastidão da nave, o templo era, sem dúvida, 
um dos mais ricos de p roporções, e o mais amplo e ostentoso da cidade. 

A fachada, simples, mas de linhas nobre.s e equilibradas, ostenta 
uma das varandas de balaústr e mais belas dos monumentos sacros 
de Lisboa. Vinda, como as v istosas colunas codnt ias que a ladeiam, 
da Capela Real do Paço da Ribeira, e, assim do r isco de Frederico 
Ludovice ?(30

) Há quem o afirme. Nós, porém, não encontrámos qualquer 
documento que o comprove. O frontão é sobrepuj ado pelas armas do 
Reino e da Ordem Dominicana. 

As capelas e as históricas irmandades do templo 

S. Domingos é, no seu interior, considerada, a par do templo dos 
Jerónimos, das mais vastas e das mais belas igrejas de Lisboa. 

De uma única nave, cónica, híbrida no seu aspecto arquitectónico, 
modesta em seu acabamento de tecto e capitéis de madeira, possui, no 
corpo cent ral, quatro altares de cada lado. No cruzeiro outros quatro 
altares ladeiam o altar-mor. 

Durante séculos fo,ram alteradas as invocações dessas capelas. 
A primeira notícia é-nos dado por Frei Luís de Sousa, que se refere 
as então existentes: as dos Santos Reis, S. Jorge, das Virtudes, do 
Senhor Jesus, de Nossa Senhora do Rosário e de Santa Catarina. 
Situavam-se do lado da Epístola, frente à grande janeila, ou tribuna, 
que se abria para a nave da capela de Nossa Senhora da Escada e, nos 
lados do altar-mor, as do Cruzeiro. A de Jesus, no «corpo da igreja, 
110 meyo della, e para cujo retabulo a Camara deu em 1'548 uma esmola 
de 30 cruzados;» do Rosário, «na mesma forma de altura, lavor de 
dourados» da de Jesus; dos Santos Reis Magos, icom retábulo mandado 
fazer e pintar por D. Dinis; capela de S. Jorge (31

), colateral à capela­
-mor, da parte do Evangelho; de Santa Catarina, «altar rico de perfeita 
pintura» e que «tomava todo o topo do cruzeiro da parte da Epístola»; 
da Virgem Nossa Senhora das Virtudes, no «topo fronteiro». 

Depois da profunda reconstrução, no reinado de D. João III, a 
nave foi por completo alterada, como já referimos. As notícias 
que até nós chegaram são do começo de setecentos. 

(30) Gonzaga Pereira (Mo numentos Sacros de L isboa, pág. 136) escreve : «a porta da igreja 
de desenho do insign e João Frederico Ludovice.» 

( 31) Adiante se falará no culto a S . J o rge, 
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Frei Lucas de Santa Catarina somente acrescenta às capelas 
mencionadas pelo seu antecessor, como cronista da Ordem, a àe 
S. Tomás (3 :!), invocação que desapareceu mais tarde. 

Mais pormenores, porém, nos dá o autor anónimo da História dos 
Mosteirros, etc.(33), que, em refer~ncia àquela época (H706 ?) , acu~a 
~s seguintes capelas, claro e3tá, de igual lado da Epístola e do Cru­
zeiro: as mesmas do Senhor Jesus, de Nossa Senhora do Ro3ário e de 
Nossa Senhora da Estrela, ou dos Santos Reis, de Santa Catarina e a 
de São Gonçalo. Do lado do E'Vangelho fala-nos de outras seis capelas 
«Com seos arco3 de pedraria todas baixas, por ficar sobre ellas a 
igreja chamada vulgarmente de Nossa Senhora da Escada», - capelas 
estas que, quanto a nós, mais não eram que simpl·es nichos. 

Só depois da reconstrução pombalina se elevam em S. Domingos, 
de um e de outro lado da nave, as capelas tais como até há pouco exis­
tiram. Só a sua invocação foi mudando através do tempo. 

Existiam, assim, de cada um àos lados da nave, quatro capelas, 
adornadas de colunas ccmpósitas de mármore negro, mas encimadas, 
como dissemos, por capitéis de madeira e tendo como fundo, as três 
primeiras, telas de Pedro Alexandrino. 

Do lado ida Epístola: Nossa Senhora da Conceição (anteriormente, 
J873, do Senhor J esus); Santa Rita (que foi de Nossa Senhora da 
Conceição, 1873, e, em 1610, de Pedro Mártir (31

), cuja confraria 
já existia em 1554) (35) ; Santo António (com a me::ma invocação em 
1873, mas que em 170·6 ·era consagrada a S. Gonçalo) e de Nossa 
Senhora de Fátima (em 1873 de S. Vicente Ferrer, cujo retábulo exis­
tia ainda). 

Do lado do Evangelho: Santa Terezinha (em 1873 de Santa Cata­
rina, com retábulo que se conservou e recorda'Va a secular irmandade 
já existente em 1554); de S. José (outrora, 1873, de Nossa Senhora 
<la Nazaré); Santa Luzia (de S. Sebastião em 1873, então já com o 
quadro representando S. Tomás de Aquino, que dava o nome à capela 
em 11'706); e de Nossa Senhora do Ro3ário, cuja invocação se tem con­
servado através dos séculos. 

O transepto, não muito pronunciado nos seus prolongamentos 
laterais, era revestido de um tramo ,de abóbada, igual à restante nave; 
nela, além das duas 1capelas do·s topo·s, dedicadas a !Santa 1Cecília e 
Santo André (cuja confraria já existia em 1554 e pertencia aos fla­
mengos) duas outras capelas, amplas, guarnecidas de colunas de 
mármore arroxeado que sustentavam dois serafins: a capela do San-

( 32) Mais tarde de S . Seb'.lstião e depo:s de Snnta Luzia. 
( 33) Hist6ría dcs Most eiros, Cont·entos e Ca1<as Religiosas de L isboa, tomo 1. pág. 95, 

ed ição da C. M. L. 
(:H) Foi fundada por Frei Pedro de Magalhães. deputado da Inquisição de Lisboa. que pro­

fessou no convento de S. Domi ngos. (0 Conde de Vii<i Franca e a lnqttisíçcio ). pág, 66 - Braam­
camp Freire. 

("") Sumário. de Cristóvão. 
("") Diz Ribeiro Guimarães que º" serafins eram. ainda em 1873. de madeira. 
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tíssimo (do lado do Evangelho), cuja invocação é já antiga, e a de 
No3sa Senhora das Dores (Epístola) ainda por acabar em 1873 (3"), 
quando tinha a invocação da Senhora das Virtudes (37

) e nela existia, 
como at é há pouco, também, a imagem do Senhor dos Passo3. Anos 
atrás era consagrada a S. João Baptista. 

Fo,i nesta capela que esteve coilocada a histórica imagem de Nossa 
Senhora da Escada, hoje, felizmente, salva do incêndio por se conser­
var no nicho aberto no corredor que, do cruzeiro, vai para a sacristia. 

* 
O altar-mor é, sem dúvida, um dos mais belos de Lisboa e pode-se 

dizer que era o melhor conjunto arquitectónico e escultural de todo o 
templo. Tem perspectiva, proporção de linhas, de volumes. Obra do 
me.smo autor da capela-mor da Sé de Évora, esta, de S. Domingos, se 
não tão sumptuo:rn como aqueJa, constitui no entanto uma bela peça 
avquitectónica a que as e.3culturas de J oão António de Pádua (Beline) 
emprestavam o indispensável realce e eloquente harmonia. 

Talvez em consequência das duas reconstruções efectuadas na pri­
meira metade do século xvnr, há uma acentuada diferenciação, se não 
de estilo, das duas interpretaçôe.s a1·quitectónicas, como o demonstram 
os próprios tramo.s da abóbada. 

No altar destacam-se, como ainda se pode ver, as admiráveis 
colunas, de mármore roxo, que sustentam a composição escultórica 
representativa da Santíss-ima Trindade. Na base do trono, outra 
escultura primorosa, de alabastro, que encobria o sacrário, com uma 
porta de bronze, cinzelada, onde realçava a figura do Bom Pastor. 

De cada lado, sobre enormes mísulas, as admiráveis estátuas de 
Beline de Pádua - S. Domingos e S. Francisco. Ao alto, dois meda­
lhões, representando talvez as próprias efígies de D. J oão V e de 
D. Mariana da Áustria. 

Ribeiro Guimarães (3 8
) escrevia, em 1873 : 

« Ü Camarim onde se arma o trono para a exposição do Santíssimo Sacra­
mento, é urna obra de muito mérito, e que é pouco conhecida. O Camarim liga-se 
com a tribuna do altar-mor, é todo de mármore, de forma, se bem nos lembra, 
hexágona, com quatro magníficas colunas compósitas, como todas as da igreja, 
nos ângulos do hexágono e delas saiem uns arcos estriados de mármore vermelho.» 

Continua: 

«É evidente que Ludovice fazendo o risco do altar mor, completou-o logo 
com o do camarim, que não era por certo, para nele se colocar o trono de 
madeira ali fixo, como hoje se vê, mas portátil, porque de outro modo não se 

( 37) A imagem ttuc ainda se conserva no templo. 
( :Jlj) Sumário de Vária História, tomo 1v, pág. 157 
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teria feito obra tão perfeita e magnificente e que, não nos consta, tenha igual 
em algum templo de Lisboa.» 

Há, de facto, como muito bem acentua Ribeiro Guimarães, uma 
flagrante desproporção entre o camarim e o trono. Este só muitos anos 
depois da obra de Ludovice deve ter sido mandado construir. Uma 
incógnita mais na enleada história do templo. 

Sob o camarim está a casa-forte abobadada da igreja. Resistiu 
ao terremoto e ao incêndio de 1755 e às labaredas devastadoras de 
Agosto. Desta casa-forte, onde em 1873 estava o túmulo do infante 
D. Afonso, se desce para um pequeno compartimento no qual existe 
uma porta entaipada. Não pudemos, na visita ali efectuada após o 
incêndio, estudar a razão da existência dessa porta. A água inundava 
ainda por ·completo o comparbmento. Outro 1mistério mais; mas este, 
cremos, poderá ser desvendado durante os trabalhos de reconstrução 
do templo. Passagem para o palácio da Inquisição, para a capela de 
Nossa Senhora da Escada ? 

* 
Na sacristia - onde, por feliz iniciativa do Senhor Cónego Asseca, 

se continuaram a ministrar os ofícios divinos após o incêndio que, 
como o de 1755, a não atingiu - pouco há a assinalar. 

Frei Luís de Sousa e depois o seu continuador Frei Lucas de 
Santa Catarina, não nos falam da sua existência. Existe, porém, nades­
crição do autor anónimo da História dos Mostei,r,os, etc., um passo que 
i~os demonstra ter havido poucas transformações desde 1664, ano em 
que Luís de Barbuda e Melo a adquiriu para seu jazigo e de sua mulher. 
Atesta-o a lápida aposta na parede voltada ao sul. 

Como hoje, a capela tinha em F704 (39), «fronteira á porta», uma 
«capela de pedraria, com suas misolas nos lados e bom frontespício 
de quartelas sobre o arco, que consta de pedras de varias reores e das 
mesmas pedras hé o frontal do altar». Tinha, então, «huma perfeyta 
imagem de Christo crucificado proporcionada ao que pede a eapella 
sobre a qual se vê huma boa janela de que se comunica a luz». 

Sobre os arcazes de pau-santo, ainda existentes, tinha, como 
actualmente, «quadrados da mesma madeira, no meyo dos quais se 
veem embotidas boas tarjas do mesmo pitiá» e «quatro bons espelhos 
encayxados na obra de respaldo, pera que, vendo-se neHes os sacer­
dotes, possam advertir se levam alguma coisa menos composta e 
dt.cente que hajam de emendar». Do lado esquerdo existiam, porém, 

(ªº) Impossível fixar com exactidão o ano em que a llü1t6ria d-Os Mosteiros, etc., foi escrita, 
mas certamente, como o demonstra no seu preífu:io o ilustre investigador Dr. Durval Pires de Lima, 
foi enlre os anos de 1704 e 1708. Esle passo, no entanto, foi escrito em 1704. O próprio autor 
diz que a sacristia, de menos de q1tarenta anos a esta parte se m<:lhorou 1nuito. As obras de Barbuda 
de Melo são do ano de 1664, o que dá, de fact~. o ano de 1704. 
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duas grandes janelas (as do lado direito eram fingidas), as quais, com 
a do fundo, iluminavam toda a sacristia. 

Esta foi a grande transformação operada, certamente depois do 
terremoto. As janelas de que nos fala o memorialista foram entai­
padas. Somente ficou a da parede do fundo e, ·a seu lado, mais pequena, 
foi aberta uma outra. 

O pavimento «era de mármore com diversidades na côr». Num 
dos lados da porta existia já o pequeno arcaz (gavetas em que se 
guardam os amictos e os missais) que hoje se lá vêem; e no outro 
o mesmo lavatório de mármore. Também já lá estava, no meio da 
sacristia, o «bofete ide pedra» e junto «hum lugar que serve de sanc­
tuario em que se guarda em depósito um tesouro inestimável de 
relíquias». 

Embora sem alteração da traça arquitedónica da sacristia, e 
conservando toda a obra de pau-santo, houve, em data que nos não foi 
possível determinar, mas que julgamos ter sido no final do século xvnr, 
algumas alterações. 

A minuciosa descrição da História idos Mosteiros é omissa quanto 
à existência, então, da lápida (40

) e dos brasões de Luís Barbuda de 
Melo. A existirem já não as acusaria o minucioso memorialista? 
creve tão pormenorizadamente. Decerto ou foram colocados quando 
<las obras efectuadas nos primeiros anos de setecentos ou, então, com 
as reparações feitas após o terremoto, teriam sido entaipadas as janelas 
e desaparecido os «payneis» de pau-santo de cada lado. 

No lado oposto a essa lápide está colocada uma outra, com idêntica 
moldura de pedra, mas com inscrição moderna. É dedicada à «come­
moração do xxv aniversário do estabelecimento do Apostokul,o da 
Oroção, na igreja «da paroquialidade do zeloso padre J oão Damasceno 
Fiadeiro». 

Ao fundo, do lado esquerdo, está a magnífica imagem de Nossa 
SE-nhora do Rosário, ,com a sua cr,edência de mármore. · 

Os túmulos de S. Domingos 

Nem Frei Luís de Sousa, o Cavaleiro Poeta, o Místico Cronista, 
nem quantos até hoje têm escrito sobre S. Domingos, nos falam de ter 
este templo guardado, durante uns anos, o túmulo de D. Afonso III. 
É estranho o facto. No entanto, suficiente é ler Rui de Pina para nos 
certificarmos de que foi no templo dominicano, pelo Bolonhês mandado 
erguer, que o seu túmulo esteve guardado até à trasladação para 
Alcobaça. 

('°) A lápide diz que a escritura foi feita por Domingos de Barros, tabelião do convento, 
em 1 de Março de 1664. 

(•
1

) O outro, um pouco mais pequeno, está sobre a porta fronteira. 
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Escreve o cronista que D. Afonso «acabou sua vida e deu sua 
alma a Deus, em idade de setenta anos, dos quas reinou trinta e dois 
e foi logo soterrado no Mosteiro de São Domingos de Lisboa que ele 
novamente fez, etc.». 

De seu filho, porém (D. Afonso) conservou-se sempre o túmulo 
nesta igreja. 

Grande, de mármore branco, com ricos lavores (1 2
), esteve inicial­

mente perto do coro. Mais tarde trasladaram as ossadas para um 
túmulo mais pequeno e colocaram-no «no alto da parede que vai para 
a sacristia». Já aí estavam em 1735. Informa-o D. António Caetano 
de Sousa (1 3

), que nos descreve a inscrição (4 4). 

Mais tarde foi retirado para a casa-forte, situada, como diss·emos, 
sob o camarim. Neste local já o viu Ribeiro Guimarães, em 1873. 
Depois de 1924 (1 5) foi transferido para a casa contígua à sacristia 
e, há pcuco3 ano3, onde ainda hoje está, para um do3 arcos da ala 
existente do antigo claustro. Para os outros dois arcos foram também 
há pouco3 anos transferido3 os túmulos de D. Sancha Pires, mulher de 
João Anes Palhavã, este com estátua jacente, e o que contém as 
ossadas dos fundadores da capela, Martim Pires Palhavã, sua mulher 
Di Maria Soares e filha D. Teresa (16

). Estes dois túmulos estavam, 
em 1873 (11

), na antiga capela de S. J oão Baptista, ne3te ano já (e até 
há pouco tempo) transformada em arrecadação da igreja. 

Dois outros túmulos, porém, se avantajavam àqueles. Estão colo­
cados de um e ·do outro1 lado do átrio da sacristia, cujas paredes são 
revestidas de azulejo. Contêm os ossos de dois dominicanos : Frei João 
de Vasconce.los {1 8

), grande pregador, e de Frei Luís de Granada, um 
do.s mestres da língua portuguesa. 

Escreve Frei Luís de Sousa: «Deu-se lhe sepultura no ante coro, 
coberto de uma campa de jáspe e entalhada nela a letra que foi esco­
ilhida entre muitas que em seu louvor se fizeram, por ser mais con­
forme com a certeza de suas cousas» (19

). 

('!) Ler a inscrição na História Gc11wlú{lica, tomo 1. pág. 120. 
('' ) Idem. 
(") DO INFANTE D. AFONSO, FILHO DELREY D. AFONSO E DA RAINHA D. BRITES 

SUA MULHER QUE FUNDARÃO ESTE CONVENTO. 
(4~) G1âa de Portu{Jal, Ed. da Bib. Nacional de Lisboa. 
('~) Ler as inscrições no Sumário, ele. e em Colectânea OliiJipononse, de J. M. Cordeiro de Sousa. 
( 17) Smnário, etc, 
(") Ler a inscrição na Hist6ria de S. Don~ingos, tomo 1v, pág. 115. 
('") Ler o texto, na sua correcta transcrição, na Hist6ria dos Mo11teiro11, ele., pág. 488. 

A inscrição, traduzida por Frei Luís de Souba, diz: 
O Padre Frei Luís de Granada da Ordem dos Prégaores, cuja doutrina foi tal, <1ue por 

dito do Papa Gregorio décimo tercio maiores milagres obrou, oue se Deus alcançara vista para 
cegos e vida para os mortos, mas muito mais famoso, porque sendo buscado muitas- vezes para Bispo. 
sempre enjeitou a honra; insigne por devoção e amor de Deus, e por caridade com os pobrro: 
tendo alumiado toda a redondeza da terra com diversidade de excelentes livros e sermões. Faleceu 
em Lisboa com oitenta e <n1atro anos de sua idade c-0m grande saudade de toda a Republica C:ristã, 
último dia de dezembro e do ano de 1588~ 
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Uma outra incógnita deste templo : os túmulos do primeiro con­
<lestá,·el de Portugal, D. Áh·aro Pires de Castro. Quando desapare­
ceram? 

Com o terremoto de 1531? Para tal nos inclinávamos, se não 
fõra ... 

Historiemos o que nos dizem D. António Caetano de Sousa e os 
S umários de Lousada. 

No car tório da Sereníssima Casa de Bragança encontrou o autor 
àa História Genealógioa, uma cópia notarial do testamento do irmão 
da formo3a Inês de Castro. É um documento passado, a pedido de 
D. Rodrigo de Lencastre, pelo Juiz do Civil de Lisboa em 2 de Dezem­
bro de 1589. Nele consta que D. Álvaro determinou que seu corpo 
fosse «enterrado onrradamente» na igreja de S. Domingos. 

Nas 1costas do documento estava escrito o seguinte: 

«Testamento do Conde D. Alvaro pires de Castro, que jaz na Capella de 
Santa Caterina com dona maria ponce sua mulher e com Dom Pedro seu filho 
e com dom João seu neto em que se encomenda a seus testamenteiros que fação 
bem por sua alma e não diz maes estas jazem nos moimentos do cruzeiro, minis­
t rados o duque de bragança e Instituidor desta Capella manda que lhe mantenhão 
hum Capellão frade que diga cada dia misa.» 

Por sua vez Lousada, que nos diz existir então no cartório de 
S. Domingo3 o testamento, escreve nos Sumários: 

'o cruzeiro da igreja de S. Domingos de Lixboa, junto do altar em hum 
moimento de pedra, pequeno, quadrado, está o letreiro seguinte (que] tem no 
escudo seis arruelas e por timbre huma roda de navalhas com seu paquife bem 
antigo, que hé o mesmo que estava no sepulcro antigo antes que se tresladassem 
o.:; ossos para este: 

AQUI JAZ DO!\I ALVARO PIRES DE CASTRO, 
PRIMEIRO CONDESTABRE DESTE REYXO E A 
CONDESSA DONA MARIA PONCES, SUA i\IOLIIER 

Junto a este está outro com as mesmas arruelas na parede; tem por timbre 
antigo como pega (verei o que dece1to hé) : 

AQUI JAZ DOM PEDRO DE CASTRO, FILHO MAIS 
VELHO E SUÇESSOR DE D. ALVARO PIRES DE 
CASTRO 1." CONDESTABRE DESTE REYNO 

Defronte está outro junto ao altar com esta letra: 

AQUI JAZ O. JOÃO DE CASTRO, FILHO )'!AIS VELHO 
E SUÇESSOR DE D. PEDRO DE CASTRO XETO DE DOlll 
ALVARO PIRES DE CASTRO 1 .° COXDESTABRE OESTE REYXO . ~ 

* 
Frei Luís de Sousa não se refere à existência destes túmulos, não 

ob3tante mencionar a capela onde eles estavam. E assim escreve: 
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«He muito bem servida, e com grande cuydado a Serafica Santa Catarina 
dt Sena he Santa da Ordem, e como dizem, da casa . Assi tem sumptuosa Capella, 
e a ltar rico de perf eita pintura, em que se !em parte das maravilhas de sua 
sant issima vida .» 

E mais adiante : 

«Esta capela toma todo o t opo do cruzeiro da parte da Epistola.» 

Nem uma palavra sobre o fundador da capela e a existência dos 
t úmulos. 

Que hipótese, pois, se pode extrair? Cremos que seja esta a única: 
a inexistência já desses moimentos nas primeiras décadas do século 
XVII. O terremoto de 1531 destruiu como já aludimos o templo de 
S. Domingos. Por razões que s1e desconhecem não foram os túmulos 
de novo repostos o que teria levado D. Rodrigo de Lencastre a exigir, 
talvez, dos frades dominicano3, a colocação de novo na capela de Santa 
Catarina (mais tarde de S. J acinto) do:s túmulos de seus avós. Não 
teria sido por esta razão que em 1'589 foi pedido o documento compro­
vativo do ilegado de D. AI.varo de Castro? 

Braamcamp Freire que leu o manuscrito de D. António Caetano 
de Sousa intitulado Memorias Se,p.ulcraiJs que existf3m nos Conventos 
e Mosteiros, etc. diz-nos que os túmulos já metidos na parede não 
foram decerto os primitivos; e discorda de que a roda de navalhas 
esculpida no segundo túmulo de D. Alvaro pertencesse já a este fidalgo, 
pois que, na sua opinião, só, mais tarde, os Castros começaram a usar 
este elemento heráldico. 

Mas não teria a roda das navalhas sido colo1cada na capela, não 
como timbre dos Castros, mas ,como emblema da própria Santa 
:patrona do altar? 

Est,a, outra incógnita da história do velho templo. 
Uma coisa é certa: Nele estiveram as ossadas de um dos mais 

ricos e poderoso3, senhores do seu t€mpo, do homem que defendeu 
Lisboa, como seu alcaide mor, do cerco de 1373 e veio, a falecer, 
embora de morte natural, durante o assédio de 13i84. 

As Confrarias e Irmandades 

Poucas irmandades granjearam durante séculos, na devoção alfa­
rcinha, a aura das duas principais confrarias de S. Domingos : do Senhor 
Jesus e ide Nossa Senhora do Rosário. 

Longo seria o seu relato, fastidioso o esmiuçar de fastos e de 
milagres. Tracemos, assim, em pinceladas rápidas o seu bosquejo 
histórico. 
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A origem da confraria de Jesus está intimamente ligada à pro­
cissão de penitência que, no reinado de D. João I, se fazia à vizinha 
ermida de Santa Maria da Escada. 

Durante uma das crises pestíferas que, de tempos em tempos, 
sacrificavam a população da capital - o ano é impossível mencioná-lo -
acorriam à já histórica ermida inúmeras e repetidas procissões a 
implorar o amparo da Virgem. «.Com a occasião de pO'Vo junto tão 
vizinho, mandavão os P relados - escreve o douto cronista Frei Luís 
de Sousa - que ouvesse prégação» em S. Domingos. 

No púlpito, a voz eloquente de Frei André Dias, bispo resignado 
de Mégare. 

Cada dia volvido maior multidão de fiéis acorria ao templo para 
implorar a Jesus o fim da peste. «Acendia.se a gente affligida em 
amor do affligido Jesus e no meyo das mortes acelaradas, caindo aqui 
huns, ali outros, andava todavia o sagrado nome nas bocas de todos, 
louva,·ão-no com paciencia os que morrião, louvavão-no e daYão-lhe 
graças os que ficavão, escrevião-no, pintavão-no.» 

Frei André Dias propôs, então, num dos seus entusiásticos e 
místicos sermões, que se ordenasse uma confraria. E .assim se fez. 
No dia 120 de Novembro de 1432, era um domingo, do alto do seu 
JJÚlpito, a voz calma e fluente do egrégio sacerdote anuncia o início 
dessa irmandade. 

São Domingos é, desde então, o primeiro templo de Lisboa. De 
todos os cantos da cidade, homens e mulheres, passados alguns dias, 
debelada a peste, afluem agradecidos à igreja dominicana. No pri­
meiro do ano seguinte celebra-se no templo uma grande festa a que 
assiste toda a nobreza. A tradição manteve-se; os s·éculos rodaram; e 
não mais deixou o povo de Lisboa de acorrer a S. Domingos no primeiro 
dia de cada ano. 

Entre os poucos documentos que ainda se conservam na igreja 
está o Livro de assentos dos M onaroas deste Reino de Porvugal e m,ais 
pess<x.is reae.s, onde se pode ler que estes eram Oornfriades do Bom 
Jesus d1' Igreja do Real Co1nvemto de São. DomiJngos desba Corte. 

Este livro é de 177 4; nele - porque o livro arntigo da confraria 
erecta no anno de 1433, se havia deteriorado (?) - são transcritas as 
assinaturas das pessoas reais que constavam do outro (~º), desde 
D. Afonso V ao infante D. António e a D. J oão IV. 

(~) Rey D. Aíonso; Príncipe ~eu filho D. João; Infante D. Flo'rnando, seu irmão; 
EI Rey D. Manuel. filho de D. Fen~ndo l." ; D. João III; infante D. João; Jr..fante D. Luís, filho 
d'EI Rei D. Manuel. Infante D. Fer•1antlo: D. Leonor, filha d'EI Rei D. Duarte; D. Cathe!'ina. 
mulher ~e EI Ri>i JJI. em 6 de Março de 1566: Rainha D. Isabel; Princesa D. Leon,r, mulher de 
D. João, filho de el rei D. Afonso (não se compreende este salto na ordem cronológica) ; D. Maria. 
filha de D. Manuel. em 6 de Março de 1566; D. Cathcrina. filha do dito Senhor Rei; D. Joana. 
filha do dito Senhor Rei ; Monsenhor Du<1ue de Borgonha ( ?) • a duqueza D. Isabel. sua mulher e 
Carlos, seu filho; Titulo da mulher do ln." D. Pedro. com seus filhos; a Inf. D. Izabel, Duque.a 
de Coimbra; D. Pedro. seu filho, Dona Izabel, sua filha, O. Jaime. seu filho, D. Joana, sua 
filha. D. João, seu filho, D. Beatriz. sua filha; o Infante Dom Henrique (Sr. Cardeal Re~·) ; 
U. Sebastião. el-Rey, em 6 de M. ç. de> 1566: EI Re~· D. João 4.•. Infante D. Anlónio. 
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É curioso notar a visita feita à igreja em 6 de Março de 1566. 
D. Catarina, entregue a regência do Reino ao cardeal D. Henrique, 
continuara no entanto a vi"Ver com seu neto. Nesse dia, de 6 de Março, 
habitando talvez já os Paços dos Estaus f n) assina com D. Sebastião, 
moço de 12 anos, e a erudita infanta D. 'Maria, o Livro de Assentos da 
I rmandade de J~us. 

Outro facto a assinalar é a omissão do.s três Filipes 1como reis de 
Portugal. Po·rque os não citou o copista que passou os nomes do3 
monarcas para o s·egundo livro; ou porque, de facto, os não assinaram ? 

Há, assim, um interregno de alguns reinados. 
A D. Sebastião segue-se o nome de D. João IV e depois o do 

infante D. António, certamente (embora por erro de cópia venha a 
seguir ao Re.stwurrooor) o Prior do Crato. V·êm depois as assina­
turas autógrafas de D. João V e de toda a família real. 

Durante o.s reinados do Magnânimo e de D. Jo·.sé assinaram 
também o livro as principais figuras da Corte e da Ig·reja. Lá estão, 
entre outros, os nomes de toda a família do Marquês de Pombal. E aqui, 
OU'tro facto curio·so a assinalar. Antes de·.stas assinaturas fo·ram feitas 
as do Conde de Atouguia e de António de· Távora, e depois riscadas; 
a do primeiro tra·cejada duas vezes e uma delas com a mesma tinta 
com que se serviram os então poderosos ·Carva.Jhos e Meios. 

O S<2giwnilo livro d;a R eal l rmand,(J;de ·de J eisius foi «ab2rto» em 25 
de Março de 1819 e, possivelmente, enviado pelo Marquês de São Payo 
ao ·Brasil, para que nele «apouzessem as suas assinaturas o Rei e toda 
a família Real» (52

). 

* 
Retrocedamos. uns anos atrás. Em 17 44, como se verificou, a 

irmandade que havia sido extinta foi reformada, como já acontecera 
em data que se igno·ra. Em 1'756 é «aberto» no.vo livro, onde consta 
que foram os 1merce·eiriois da.s logeas de me•rcearia e ma;nti1mentos que 

("') Dois anos mais tarde habi tava D. Catarina com seu neto o palácio, onde s-~ realizou a 
cerimónia de entrega dos selos do Estado a D. Sebast ião. 

('12) Lê-se na primeira página: 
«A real irmandade do Senhor Jesus e SS."º Sacramento, em perpétuo ao lado do mesmo 

Senhor, citta no Real Convent-0 de S. Domingos da cidade de Lisboa , implora a V. Mag. ' a graça 
de lhe retificar as mesmas Que os Senhores Reis, deste Reino lhe t inhão concedido; e de ser 
V. Mag.• o seu Juiz Perpétuo e Protectores os mais Senhores de toda a Real Familia, assim como 
o forão os Antecessores de V. Real Magestade, e consta do Documento incluzo; sendo o primeiro 
o Senhor Rei D. Afonso 5.0 assim se seguirão todos os mais Senhores Reis, até ao Senhor Rei 
D. José I de Saudçisa Memoria; e persuadida a dita Irmandade do Magnanimo Coração de V. Mag .. 
parecendo-lhe justo a sua suplica remetem a V. Mag. este livro para terem o Brazão de V. Mag. 
lhe firmar seu Augustíssimo nome, bem como toda a Real Familia, por ser este uzo que os mais 
senhores Reis fizerão no Livro primeiro da mesma irmandade e assim o esperão das christans 
vir tudes Que adornão o Augustissimo Coração de V. Mag. de quem esperão.» 

Seguem depois os autógrafos do Rei D. João VI; Rainha D. Carlota Joaquina de Bourb-On; 
Príncipe Real D. Pedro; Princesa Real D. Maria Leopoldina ; I. D. Miguel; Princesa: D. Maria 
Teresa; Infanta D. Isabel Maria; lnfanta :O. Maria da Assunção; Infanta D. Ana de Jesus Maria; 
Princesa D. Maria Franciscà Benedita; Infante D. Sebastião. 
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a institzâu., e refoinwu de novo, po·r se ter extinto já druas rezes em 
t empo que erâo irmãos dela e principal nobreza da corte. 

* 
Outra irmandade de S. Domingos, como a de Jesus, de grande 

devoção na cidade, foi a de No3sa Senhora do Ro3ário («repartida em 
duas, hüa de pessoas honrradas E outra de pretos forros E escravos 
de Lisboa», como diz Cristóvão R. de Oliveira). Instituída em 1484, 
o seu altar foi, passado3 uns an0i3, quando da peste que assolou a 
capital, em 1490, um dos que maior número de fiéis atraiu pelos 
«Sucessos maravilhosos obrados em benefício dos seus devotos». 

A imagem, então venerada, era, pelo menos em 1<706, de prata, 
assente numa peanha do mesmo metal. E já existiria a imagem, de 
grandes dimensõe3, que hoje se venera na sacristia? Julgamos que 
não ; embora setecentista, já deveria ter sido executada depois do 
terremoto de 1755. 

Páginas Lrisles e fatídicas da história d o templo 

Teatro dos grandes acontecimentos de Lisboa, testemunha das 
horas tristes e de exaltação patriótica da Nação, S. Domingo3 é uma 
das mais belas iluminuras, um dos principais capítulos da história 
olisiponiana. Das suas janelas se presenciaram os mais belos e dolo­
roso3 espectáculos da cidade, na sua nave as mais impressionantes e 
magnificentes cerimónias religiosas da corte. Dramas e tragédias, 
motins e delírios selváticos da arraia miúda; jorro3 'de luzes de dias 
festivos e labaredas rogais, assassinas ou justiceiras, do Santo Ofício; 
júbilos e folganças; gritos de pavor e uivos de multidões desvaira.das; 
gargalhadas estridentes, vivas entusiásticos de ardor patriótico - de 
tudo isto foram testemunhas as seculares pedras de S. Domingos, que 
os ano3 iam sobrepondo e substituindo ao sabor de reconstruções 
s ucessivas. 

* 
São Domingos deixara o seu aspecto aldeão; aqui e além, nos 

plaino3 e congostas, começam a alvejar casais; pouco a pouco vai 
perdendo o primitivo facies de descampado hortejo. 

A cidade de D. Dinis, o rei que tanto a amou, era já outra; e 
S. Domingos - o vasto logradouro - ganhara foros da principal 
1~raça da urbe, e o seu templo, que sofrera as enxurradas de Janeiro 
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de 1343, era já então dos mais visitados pelo devoto povo da capital. 
À sua ilharga, no Rossio de Santa Justa, crepitavam ainda ·as gar­
galhadas histriónicas dos bobos do rei cruel e folgazão, os fumos dos 
lumaréus onde se assavam vacas inteiras, o cheiro acre das abundantes 
tinas de vinho postas ali para gáudio da populaça em noites de insónia 
do «doido amante da .linda Inês», o rei que, em assomos de loucura, 
castigava nos outros os seus próprios pecados, mas que o cpovo acom­
panhava sorridente, entre descantes e folguedos, aos Paços <la Alcáçova. 

Pairavam no ar ainda os sons estridentes das trombetas anun­
ciadoras das festas em honra de D. João Afonso Telo; e aqui, neste 
mesmo templo do Patriarca S. Domingos, fez Afonso Te1lo sua velada 
de almas. 

No reinado imediato foi o adro dos frades dominicanos palco de 
um dos principais aicontecimentos da históri·a de Lisboa e da Nação. 

Lisboa ·assistia receosa aos costumeiros desvairos do seu monarca, 
cuja apregoada prudência nos primó:idios do seu reinado se transfor­
mara em permanentes desmandos. As nossas relações com Castela 
agravavam-se dia a dia.. Ameaças e preparativos, de guerra põem 
a cidade em alvo.roço. No adro de S. Domingos a arraia miúda indaga 
ansiosa, perscruta, sente que algo de importante se passa. de norte a 
sul do País. 

Feitas as pazes de Alcoutim, ·a cidade sossega. No ano seguinte, 
porém, de novo Lisboa se agita. É o desvairo maior do rei galante e. 
fo·r'moso. «Sobre uma 1oucura de conquistador, uma loucura. de namo­
rado». Ao povo, bom e generoso, altivo e valente, desta Lisboa, tão 
sacrificad·a já pelo,s erros de uma política nefasta, chegam os primeiros 
zunzuns do escândalo re·al. D. Fernando, perdido de amores pela linda 
e pérfida mulher de João Lourenço da Cunha, abandona conse1hos, des­
preza opiniões. 

Os nobres titubeiam, a corte aceita. Mas não o povo desta mui 
nobre cidade. Os altos interesses da Pátria hão-de sobrelevar as vãs 
loucuras do régio amante. A decidida e enérgiroa atitude do Infante 
D. Dinis, recusando~se a beijar :a mão da odiada Flor d;a Altiu1ra, mais 
animou ainda o povo da capital a intervir em tão grave momento da 
história do Reino. E ié pela vüz do povo, senhor da razão e da verda­
deira consciência da Pátria, que o Fo(f'lm0 1S<O ouve a mais franca, reso­
luta e vigorosa condenação contra o casamento já projectado. 

A população converge, desv airada, mas firme, ao adro de S. Domin­
gos. Fernão Vasques arenga-lhe palavras de entusiasmo, inflama-lhe. 
coragem. E dali, em alvoroço contínuo, dirige-se aos Paços de a par 
dE: S. Martinho. O Rei ouve as palavras ponderadas, mas duras, do 
alfaiate, então, ali, procurador eleito pela vontade do povo. Hesitante 
e pusilânime, promete uma resiposta no dia imediato, no próprio adro 
de S. Domingos, o verdadeiro f oriwm, tribunal supremo da vontade 
popular. Lisboa sossega. A palavra do Rei havia sido dada. Manhã 
cedo, S . Domingos regorgita. O povo · aguarda a chegada do 

1 
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Monarca. Horas passadas alguém traz notícias da partida do Formoso 
e da barregã. 

O t umulto incendeia-se. Tido por vi l intrujão, Fernão Vasques 
foi preso pelos própr ios dezembargadores da cor te ali pre.sentes . 
.E não mais Leonor Teles esqueceu, no seu ódio a Lisboa, os «Yis 
traidores» de S. Domingos. 

Assim, m ais tarde, nesse t rágico dia 23 de Fevereiro de 1373, 
desce sobre Lisboa a onda dest:ruidora das hostes de Castela. Vêm 
até Valverde. S. Domingos sofre, como toda a cidade, o cerco terrível. 
Depois, a peste. E no1ve anos volvidos nova cheia se regista no templo. 
«Agoas tão crescidas, tão arrebatadas e impetuosas» que saiam «polas 
portas da igreja com tal força, que arrombarão as paredes de que era 
cercado o Alpendre. » (5 ª) 

* 
Morto D. Fernando, chegado o momento de ser alçada a regente 

do Reino a pérfida Flor da A lvura, de novo Lisboa, pela voz dos 
homens-bons do seu Senado, escreve uma das páginas de magna impor­
tância na história de Portugal. E é uma vez mais o histórico templo 
de S. Domingos que serve de pano-de-fundo ao alto acontecimento de 
onde nasceria uma nova dinastia. 

Impelido o pregão tradicional que anunciaria a noYa Rainha 
D. Beatriz, que o povo alcunhara já de rainha castelhana; assassinado 
o Conde de Andeiro; lançado ao solo das ameias da Sé o bispo D. Mar­
t inho - abandonado o seu corpo às portas de S. Domingos - a ira 
popular abrandou. D. Leonor Teles estava já em Alenquer e o Mestre 
de Avis era, pela Yontade do povo, o defensor do reino. 

Mas urgia que de facto a cidade o proclamasse como tal. Pre­
núncios de invasão do Reino apressaram os acontecimentos decisivos. 
«Enquanto Alvaro Gonçalves Camelo e Alvaro Pais iam a caminho de 
Alenquer falar com Leonor Teles, o povo de Lisboa, reunido no atrio 
de S. Domingos, resolvia eleger para Defensorr e Regedorr do reino o 
Mestre de A vis » (51). 

É o triunfo da cidade do Tejo: mais : a glória do seu povo, da 
arraia-miúda, vivida nesse vasto logradoiro de S. Domingos, onde a 
,·oz do Mestre, do alto dos degraus do templo, traduziu bem alto a 
Yontade popular da independência do Reino. 

Afastado o cerco imposto à cidade, durante o qual o Rei viera 
pousar com suas hostes perto do convento dos dominicanos, nos campos 
de Valverde, de novo Yolta a funcionar a assembleia popular de 
S. Domingos. O Mestre quer ouvir os conselhos do bom poYo da capital. 

() /J il!/. c/f S. Vom.:11uos. obra cit. 
("') lliJ<túri<t eh Portuulll (Ed. Portngalense). ,·ol. 11. pág. :~67. 
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·Mais tarde não esqueceu o Mestre a pequenina ermida que se 
erguia à ilharga do templo onde havia falado. Mandou-a renovar e, 
já enfermo, de volta a Lisboa, desejou nela orar e «tomar a benção 
da Senhora deHa» (55). 

Ali foram também, em horas altas de exaltação pátria, o Infante 
Santo, ante3 da infeliz jornada de Tânger; e D. Duarte; e D. Afonso V 
na véspera da tomada de Arzila; e Nuno Álvares, o místico guerreiro, 
que na manhã histórica da sua chegada a Lisboa, para se juntar ao 
Me3tre, cuviu missa em S. Domingos, antes de se dirigir aos Paços 
do Castelo. 

Às horas tristes das lutas com Castela, aos ~acrifícios da cidade 
pelas jornadas de África, seguem-se outras de regozijo popular. 
S. Domingos assiste, face ao seu templo, às imponentes cerimónias do 
ca8amento da bela infanta D. Leonor com o Imperador da Alemanha 
nos novo3 Paços dos Estáus, erguidos por D. Duarte. 

Na menoridade do Africano foram de novo o adro e o templo de 
S. Domingos testemunhas de graves acontecimentos durante o desen­
ro1lar das questiúnculas entre os partidários da Rainha D. Leonor de 
Aragão e as do Infante D. Pedro, inclinando-se a cidade abertamente 
contra a viúva de el-rei D. Duarte. O Conde de Arraiolos, a seu 
pedido, tentou «apl1acar os ânimos», e lembrou-se - escreve Rui de 
Pina - de «Chamar um Frei Vasco da Alagoa, da Ordem de S. Domin­
gos, ao qu.al por ser padre de autoridade e de letras e ter boa audácia 
para dizer», encarregou de pregar no domingo seguinte para «comover 
o povo à paz e asso.ssego». 

Partidário da Rainha, excedeu-se o frade na sua oratória. E uma 
vez mais a voz do povo se fez ouvir em S. Domingos. É ainda o 
cronista que no3 conta: «Um barbeiro em meia voz e com rosto iroso» 
incitou os fiéis contra as pa.lavras de Frei Vasco. Foi o rastilho. 
Uma chuva de doe.3tos, de ameaças e de insultos obrigou o orador a 
abandonar o púlpito. De momento tudo amainara. Pelo cair da tarde 
volve a populaça a S. Dcmingos. E caem de novo os impropério3. Exi­
gt--se aos dominicanos a entrega do frade. As ·portas do convento 
abrem-se de par em par. O tumulto aumentava. Só mais tarde, com a 
chegada do Infante, a cidade sossegou. S. Domingos mais uma vez 
interviera nas decisões da política da Nação. 

* 
Ia em meio o mês de Setembro de 1488. S. Domingos sofre a 

inclemência dos primeiros prenúncios do Outono. 

<"") H :stória ele S. DomiHr1os. obra cil. 
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Repentinamente as águas invadem o convento, e «engrossou 
tanto (o dilúvio) que não foy bastante pera lhe dar evasão a grande 
madre do cano que corre por detrás do convento» (""). 

Dez anos volvidos realiza-se no templo solene missa de acção de 
graças pelo previlégio da isenção de tributos. 

Pregou o afamado mestre Braz e assistiu o Arcebispo de Braga, 
o primaz de Espanhas, os Bispos de Viseu e de Safim. 

* 
A peste - que tantas vítimas fizera já - recrudescera nos pri­

meiros meses de 1506. Expulsos os judeus, o ódio aumentava porém 
contra 03 cristão-novos. O ambiente na capital era tremendo, exci­
tante, sinistro. Ano terrível para a história gloriosa de S. Domingos, 
,·ergonha de uma capital, página elegíaca, execranda, da sua crónica. 

Por toda a Lisboa sucediam-se as preces e as orações. Pela grande 
de\'OÇão ao templo de S. Domingos, realizou-se no dia 15 de Abril uma 
solene procissão de peni tência da igreja de S. Estêvão à dos frades 
dominicanos, a que se segu ia a celebração de preces. «No altar da 
capela chamada de Jesus (~7) - atente-se na descrição autorizada de 
Herculano - havia naquele tempo um crucifixo, e no lado da imagem 
do Salvador um pequeno receptáculo, que servia de custódia a uma 
hóstia consagrada. No excesso de exaltação religiosa houve quem 
cresse ver aí, e talvez \'isse, uma luz estranha. Espalhou-se logo voz 
de milagre». 

Durante «03 dias seguintes haveria quem afirmasse divisá-lo 
perfeitamente». No domingo imediato, «Celebrados os ofícios divinos, 
examinava o povo a s uposta maravilha, contra cuja autenticidade 
recresciam suspeitas no espírito de muitos espectadores». Uma \'OZ 
irrompe, incrédula, a denunciar a razão do aparecimento da estranha 
luz. É a de um cristão-novo que, assim, acende incautamente o rastilho 
<la maior mortandade de toda a história de Lisboa. A cólera do povo, 
havia muito opressa, rugiu, tremenda, mortífera, monstruosa. Heresia, 
Heresia ... os grito3 de dois dominicanos incitam a multidão à mais 
horrí\'el Yingança. O hereje foi logo assassinado e queimado o seu 
c~dáver. 

Horas passadas, S. Domingos é um mar de sangue. Ébrio de 
revindicta torpe, sangrenta, o povo chacina homens e mulheres, velhos 
e cri anças. Quadro tenebroso, infernal, impossível de descrever. Lisboa 
era pasto das mais execrandas barbaridades. «A medida que faltavam 
alfaias que roubar, mulheres que prostituir, sangue que verter, a 

(°'") ll i11tória de S. Domi1111os. obra cit. 
(•') ll ixl<ÍrÍ(l da ori11t·m (' i-:Jl((l/Jd(·t"mt'ltfo da / n(JUisiçào, \'OI. 1 11ág. i.14. 
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multidão asserenaYa, e os filhos de S. Domingos, recolhendo-se ao seu 
antro, iam repousar das fadigas daquele dia». 

A justiça do VenfJuroso não se fez esper ar , porém. 
Presos que foram os dois fanáticos dominicanos, D. Manuel orde­

nou que o convento fosse encerrado. Frei Luís de Sousa, cronista da 
Ordem, só ao de leYe se refere ao «desastr ado caso» e, mesmo assim, 
a propósito da devoção do rei por Nossa Senhora da Escada. «Man­
dando (o Rei) - escreve - que no convento de S . Domingos não 
ficasse nenhum frade, porque nele tiver a principio a desordem, logo 
exceptuara o que tinha a seu cargo a ermida, e esta só ficou». 

F oi mais longe ainda a decisão justiceira de D. Manuel. 
Pela carta-de-lei de 22 de Maio condenou a própria cidade, im­

bindo-a dos antigos privilégios. A Casa dos Vinte e Quatro· foi 
dissolvida. Garcia de Resende, cronista do V enturoso, não se esqueceu 
de mencionar o facto nestes versos : 

El-Rei teve ta·nto o inuil 
A cidade tal faze r 
Que o ti fJulo natural 
De nobre e sempre leal 
L he tirou, e f ez perder ... 

A linda cidade do Tejo não esqueceria tão cedo esses dias de 
Abril de 1506. 

Passados cinco meses - não o diz também Luís de Sousa 
D. Manuel mandou restituir o conYento aos pregadores, proibindo, no 
entanto, a entrada dos frades ali residentes na altura da mortan­
dade (sb). 

* 
Um quarto de século mais é passado. São Domingos, onde res­

soam ainda sinistros os gr itos de «heresi·a ... heresia ... mort e aos 
judeus ... morte aos her ejes,. .. » salpicado de sangue de ateus e de 
inocentes, desmorona-se. O espectro desses dias de Abril de 1606, que 
muitos recordavam ainda com pavor e repulsa, ruía também na derro­
cada imensa das seculares paredes do templo dominicano. 

Rodam os restantes anos do século xvr. S. Domingos abrira de 
no,·o as suas por tas aos «moradores da cidade» que ajudaram a sua 
reconstrução «Com tanto ardor e yontade, como se tocar a só a cada 
um o bem dela». Reerguido, vira já, no trágico mês de Maio de 1589, 
a correria louca dos soldados do conde de F uentes, que saídos das Portas 
de Santo Antão, iam atacar, para as bandas de CotoYia, as tropas 

( ') O:>c. cit. por H ercula no. 
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inglesas do Senhor Rei D. António. Anos antes, assistira também já 
à solene entrega ao jovem D. Sebastião dos selos do Estado numa 
cerimónia realizada «em grande sala de madeira, construida junto 
do palacio dos Estáus com frente, inteiramente aberta, para o con­
yento de S. Domingos» . 

.Nos seus altares, quantas vezes teria ajoelhado Luís de Camcies 
quando, do seu t ugúrio de Santa Ana, ia passar, «por única diversão, 
as tardes no convento de S. Domingos, em conversação com alguns 
doutos religiosos da sua familiaridade» (59) e, talvez para leitura de 
preciosas obras da livraria do mosteiro, uma das mais importantes de 
Lisboa? (60

). 

Antes, porém, já Luís de Camões visitava S. Domingos. Numa 
das suas celas ou nessa mesma livraria quantas vezes o Poeta teria 
falado com o censor do su poema, o dominicano e qualificador do 
Santo Ofício, Bartolomeu Ferreira? 

* 
No alvorecer do século imediato pairam sobre o templo as laba­

redas de um dos maiores incêndios de Lisboa : da vizinha igreja do 
Hospital Real de Todos os Santos. 

De calamidade em calamidade, rolam de tempos 8 tempos sobre 
aquelas paredes sagradas as nuvens negras e os clarões rubros das 
fogueiras dos autos-de-fé. Na própria nave da igreja, anos mais tarde, 
o espectáculo continua, de quando em quando. 

Hebreus perseguidos, sodomitas, intelectuais, feiticeiros são inqui­
sitorialmente sujeitos à traça divina inventada por S. Damingos, no 
próprio dizer do grande cronista da Ordem. 

E tantos foram os julgamentos! (61
). Entre eles atentemos na des­

crição que nos é dada por um memorialista minucioso (11:1) do que 
se realizou em domingo, 16 de Fevereiro de 1716: 

« ... ouve auto de fee em Lisboa para o qual não se fez cadafalço, porque se 
celebrou dentro da igreja de São Domingos e somente se puserão muitos bancos 
pelo corpo da igreja em que assim familiares como inquisidores e os senhores 
hebreos se assistirão e não houve sermão, e se fez com tanta brevidade que 
entrando para a dita igreja pello meyo dia, sahirão e se recolherão para a 
Inquisição pellas 4 oras, não houve queimado, serião as pessoas por todas 65 

("") Prefácio à edição de 011 f,,usíadas. de 1819 (Paris) . 
("°) llist1lria dos Mostliros. etc .. pág. 106: Bairro Alto. de J (1Jio de Castilho. \OI. 1. pág, 2lõ; 

Baptista de Castro. 0/1. dl. A livraria foi mais tarde franqueada ao público. 
141

) Em S. Domingo:. realizaram-se. entre outros. os seguintes autos-de-fé: 16-~-li 16: 
19-6-171~: 10-10-172:!: G-5-li25; 4-11-1742; 21-6-1746; 16-10-1746. 

No Ro"><io realizaram-~e também até 171.l os seguintes: 5-916:38; 4-4-1 66•i: -7-1701;: 
9-7-171:!: 24-10-1711. Anos de1>ois Lisboa assiste. horrorizada. ao auto-de-fé do c<'lebre autor dra­
mático «o Judeu• e, !la~~ado o terremoto. ao do infeliz padre Malagrida. em 20-9-1761. 

("") l.i11/ioa t• '" u. 1'1 rmo. ,·ol. 11. pág. 9 . 
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pouco mais ou menos e a mayor parte era do Rio de Janeiro entre ellas hião varios 
homens e mulheres, pretos, ou cabras, et quoque hum homem branco com sua 
mitra por sertos coloquios que dizem tinha com Satanaz, o qual foi pello Rocio 
e mais 4 companheiros na terça feira seguint e aparando huas palmadas nas 
costas que lhas dava serto ministro que, so no campo da Lam monta a cavallo.» 

Mas não somente aquelas paredes foram testemunhas de gritos 
1ancinante3, de tragédias e ·de sangue. Hor as altas de sã devoção 
re.ligi03a, momentos de ardor pátrio e de regozijo popular ali as vive­
ram 0.S lisbo·etas no decorrer des s1éculos. 

Retrocedamo3 algumas centúrias, à Lisboa quinhentista, à Lisboa 
que o Senhor Rei D. ·Manuel tanto enobreceu e aformoseou, à Lisboa 
das n(J)us cheias ide glóri'['J,. Morto o Vent'WY>s10, a 5 de Dezembro de 15,21, 
levado sobre mansa aoêmola, gualdrapada de preto, à igreja de Santa 
M·aria de Belém (a que antecedeu a actual) logo, uns dias depois, a 19, 
Lisboa assiste •à solenidade da aclamação do príncipe seu filho. S. Do­
mingos é o templo escolhido para a grande cerimónia. Imponente em 
sua cpa roçagante de brocados e de arminho3, D. J oão, montado a 
cavalo, to::lo ajaezado a oiro e conduzido pelo infante D. Fernando, 
atravessa as ruas da cidade entre alas compactas de povo, o mesmo 
povo que, num silêncio impressionante, não esquecera ainda a morte 
do grande rei por quem, dois dias antes, carpira na sentida solemidaide 
dJo prwnto para a quebra tradicional dos escudos. 

Um ·enorme palanque havia sido construído no alpendre do 
Mosteiro. · 

Era imponente, decerto, o aspecto desse já histórico logradoiro. 
Em pinceladas rápidas dão-nos alguns cronistas o quadro da 

cerimónia. 
No meio do palanque, para o qual se subia por oito degraus, ata­

petados de preciosas alcatifas, «erguia-se um pequeno estrado de dois 
degraus, também alcatifado, com duas cadeiras, uma para o principe, 
sob o docel de damasco e outra 1com uma almofada, onde estavam colo­
cados um missal, uma cruz e um papel com a forma do juramento que 
D. João havia de prestar». 

Fuj amo3, no entanto, à descrição completa da cerimónia, sem 
dúvida a mais imponente, grandiosa, espectacular de que S. Domingos 
foi teatro. 

Prestando o juramento com todo o ritual esplendoroso da épo.ca, 
recebido o ceptro, D. João deu entrada no templo. Ali o esperava, com 
os dominicanos, o bispo de Lamego, D. Fernando de Vasconcelos e 
Meneses, seu capitão-mor. Depois de ter orado no altar de Jesus, 
ouvido o Te Deiwm, o rei regressa ao3 Paços que seu Pai mandara 
construir à babugem do Tejo. 

Por toda a cidade o brado repetia-se: Real, Re.al, Real, pelo muito 
alto e muito pücleiroso príncipe Et-Rei D. Joã;o o Ter·ceiro. 
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S. Domingos vivera um do3 momento3 mais gloriosos de toda a 
s ua história. 

Em 1714 foi neste templo sagrado o bispo de Patara, Frei João. 

* 
Durante .anos S. Domingos foi a principal igreja de Lisboa. 
Alcandorada, por vezes, à categoria de Patriarcal, sempre que à 

Sé era retirada esta função eclesiástica por motivo de obras - e 
tantas foram - o templo do·3 frades dominicanos era escolhido para 
fü: mais altas cerimónias. 

A principal foi, sem dúvida, a procissão do Corpo de Deus, a 
mais 03tentosa, imponente e célebre; e, durante séculos, orgulho da 
cidade e a sua festa maior. 

Por dilatado tempo a tradicional procissão saiu da igreja de 
S. Domingo3. Talvez já em 159'2. Mas foi nos fins do século XVIII e 
na centúria seguinte que esta festa grandiosa, nobre e popular, teve 
o seu espectacular saímento do templo dominicano, pois daqui saiu de 
1722 a 1833 e, depois, de 1857 a 1863. 

Mas não somente este facto ligou S. Domingos à mais lisboeta de 
todas as procissões. Não. É que tS. Domingos «abrigou», muito3 ano3, 
num do3 seus altares e deix>is em casa própria, a principal imagem 
que era conduzida ne3se solene cortejo religio30: a imagem de 
São Jorge. 

Construida em 11241 a igreja de S. Domingos, foi a imagem 
dos portugueses pelo mártir Santo da Capadócia. 

Nada o atesta; ma; a tradição, com foro,s de verosimilhança, nos 
diz terem os cruzados ingleses, que ficaram nesta cidade depois da 
conquista, fundado sua irmandade na igreja do3 Márti r e.s, coeva, como 
l sabido, do nosso primeiro Afonso. 

Construída, em 1241, a igreja de S. Domingos foi a. imagem 
transferida para um do:; seus altares. Há quem o ateste ? 

N anj a Frei Luís de Sousa (º~). Cronista consciencioso, e.::creve: 

«De certos sabemos, que em tempo del-Rey dom Duarte estava já tão auto­
rizada a Confraria nesta sua Capela de S. Domingos, que elle como filho da 
Ingresa que era, ordenou que se lhe dissessem nella em cada hum anno do dia 
da festa de S. Jorge, humas Vésperas solenes e Missa Cantada, etc ... > 

A capela, como já referimos, era colateral à capela-mor, do 
lado do Evangelho e, em 1623, estava a Irmandade «a reformá-la e a 
ilustrá-la de nO\'O com marmores e pintura e dourados». 

<4 ) Obr. r it. 
("') Ler o no~so t ra.balho A Frcnue8ia de Santa Cruz da Alcá('ova, pág. :!8. 
(.;.;) .'\' ot·o n 11im( nlo ])ara o flOVerno da Administração da Ili• sa da irmartdad<; do martir 

S. Jorge (Arc1uh·o 1>aro<1uial da iicreja de Sta. Cruz do Castelo). 
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Anexa ao convento, criada por D. João I, ·a Casa IÇ/;os Vmte e Quatro 
e incorporada nela como uma das principais ba.ni<ieiro.s a irmandade de 
S Jorge, tinham os mesteres suas casas e hospital e p<xiwa;d:a do ieavalo 
no qual montava a imagem nos dias de procissão. Depois . . . Há aqui 
funda divergência entre os vários cronistas que ao facto se têm refe­
r ido. Segundo Frei Luís de Sousa, a imagem ainda em 1'62& estava 
em S. Domingos e a sua irmandade promovia obras no altar. Outros 
historiógrafos e o próprio regimento por nós consultado (61) atestam, 
no entanto, que quando se construiu o Hospital Re·al ·de Todos os 
Santos a casa da Irmandade transitou para uma das suas varandas 
- a que f~oa à pwrte dJo norrt~, a qiual t-Vnha por oimva da porrta uma 
ins1criçffo ôom let;rro, grimvaJdJa q.we dizictJm ser idlO'ati;a por o;.<}uele dervo­
tíssimOl rei (ainda D. João II, que foi o dador do terreno) {65). Então 
teria sido - 1€-se no ·dccumento citado - colocada a imagem na 
capela-mor <la igreja do Hospital e t ransferida depois para a capela 
própria que lhe destinou D. Manuel. 

É, como se depreende, bastante confuso o tal R egimento. Se a 
imagem então saiu de S. Domingos, só poderia ter sido no reinado de 
D. Manuel e nunea no de D. João II. · 

Em li719, escreve Barbosa Machado (66) : «nesse ano, a esse prés­
tito sumptuoso (a procissão), concorr:eu, já se vê, o S. Jorge, saindo 
de S. Domingos». Claro está que este passo do historiógrafo não nos 
prova que a imagem fosse venerada então em S . Domingos; ela teria 
sido decer:to, transportada para ali e, depois, com a solenidade habi­
tual, conduzida. para a ·procissão. 

Tudo leva a crer, porém, que só em meados do século XVII a. 
imagem fosse transferida para uma das capelas do Hospital. 

Ali esteve até 1750, ano do inoêndio que a destruiu quase total­
mente. Foi então, provisoriamente (6 ' ), até ser exposta na igreja de 
Santa Cruz do Castelo, recolhida em 8. Domingos. 

* 
Não propriamente o templo, mas o desaparecido mosteiro de 

S. Domingos, a atenas dcmiinVCiana, como lhe chamava Frei Lucas de 
Santa Catarina, teve na história política da Nação proeminente papel. 
Nele se reuniram os congressos de um dos estados das Cortes, o 
eclesiástico (68) . 

Nas próprias Ordens Afonsinas (69) se lê esta re·ferência, que bem 
demonstra a escolha. do logradouro domini·cano para f 01,umi da cidade : 
jumtos "Yl!O alxpendre do mosteiro de Sêw DCJlmi:ngos . 

(GG) H üitória Crítico CronoDógica. 
(&•) Regimento, cit: 
(GS) O da nobreza reunia em S. Roque e o do po,·o em S. Francisco. 
( 6") Ord. Afonso IV, t ítulo 4. 
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Ca.ci.chmento de El-Rei D. úuís I , com D. Maria Pia, de Saboia, na Ig,reja de 

S. Domingos 
(óleo de Antón:o Manuel da Fonseca. da coleção do Palácio Nacional da Ajuda) 



/ 
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Em 1499, a 7 de Março, ali se realizou o solene j uramento ao 
príncipe D. Miguel, fi lho del-Rei D. Manuel ('0

). 

Mais t arde, entre out ros (7 1
), t iveram suas sessões os eclesiásticos, 

em 1642, para votarem um subsídio destinado à guerra com Castela e, 
em 1668, 31 sessões bem agitadas, de Janeiro a Agosto, quando 
D. P edro se «arrogou curador da pessoa del-Rei e Go\·ernador do 
Reino» ('~). 

E stas reuniões efectua\·am-se em apcsento que para isso parti­
cula1mente lhes esta,·a reser vado {73) . 

* 

Patriarcal, templo da élite, mas ao me3mo tempo aristocrático e 
popular, S. Domingos foi igualmente cenário dos últimos casamentos 
e baptizados r égios e tamb2m das mais solenes e imponentes exéquias 
das postumeiras décadas. 

>lo dia 18 de Maio desse ano de 1853, niêlée de joies et grande~ 
contrarietés (' 1

) , foi ratificado {'5
) na ampla nave da igreja de 

3. Domingos, o casamento de D. Pedro V, o rei nostálgico e inteligente 
ITonarca, com a princesa Estefânia de Hohenzollern. 

Nuvens pesadas, cinzentas, pairavam ainda sobre a cidade do 
Tejo. Debelada, embora j á, a pe,ste amarela, epidemia terrível que 
t<mtas vítimas ocasionou, Lisboa conservava contudo o ar triste desses 
intermináveis dias de infortúnio. 

Mais de luto que de alegria, mais de presságio que de regozijo, 
foi essa manhã soturna, nublada e elegíaca, carregada de superstições 
fúnebres, da Primavera de 1658. 

Era a própria tristeza ingénita de D. Pedro V, o seu cepticismo 
inveterado, a nostalgia permanente do seu carácter que alastrava e 
$e propagava à alma hipocondríaca do povo. 

E esse mesmo po,vo, amava-o, como a partir desse dia viria a 
'1 mar também a nova rainha, piedosa, cândida, pura, como lhe chamou 
Oliveira Martins. 

«Era hora e meia da tarde - escreve o Jornal 11tf ercantil- quando 
S. S. M. M. chegaram ao templo de S. Domingos onde se achava a 
Gamara Municipal de Lisboa com o palio, debaixo do qual os recebeu 
e conduziu até ao guarda vento». 

('") ( '<l i. 249. Po111bal i 11a , fls . 407 e 408. 
(") Também se reuniram cm S. Domingos, em 14:39, os procu ra C:o res favoráve is a o in fantt! 

D. l'tdro (f:t om enfd,s, ob. c it .. vol. v11. pág. 61) . 
('

2
) Ma n. l:~. n.• 11, d o lmp. d e Cortes (Arq. N. da T, do T.). 

("> Idem 

('°l D. Pf°dro V e o s11t rt'i11ado. de J úlio de V ilhena. ,·ol. 1, 1><íg. 343. 
i: ·1 O ca~amento realizou-si! no dia 29 de Abril. na Igreja de Sla. H edwige em Berlim. 



Ali se realizaram as cerimonias que «deviam t erminar - lê-se 
noutro jor nal de então, o aguerrido periódico de Rodr ig ues Sam­
paio (76

) - por ligar o.s dois augustos per sonagens por aquele3 laço3 
indissolúveis que só a mor te pode quebrar». 

E tão cedo os quebrou ! 
Era a primeira vez que D. Pedr o V visitava S. Domingos e, 

segundo a liturg ia e por ser então S. Domingos Sé Metropolit ana, foi 
cantada pelo cabido a Antíf ona E iegit Deum Domi:nicum (77). 

* 
Meno3 de um lustro é passado. Os sinos de S. Domingo3 soam de 

novo festivamente. A cidade acorre ao velho adro para ver a sua 
Rainha, havia pouco chegada ao Tejo. 

«O templo, armado com singeleza mas sumptuosamente iluminado 
- descreve um dos jornais de então(•&) - apresentava em todo o seu 
magnificente esplendor a mage.stade da religião». À volta da nave 
brilhavam candelabros, de 410 brandõ1~s. Na capela uns seis lustres 
com 96 tochas e, em cada uma das laterais, outros seis «lumes». 

À entrada. de D. Maria Pia e de D. Luís fo·i cantada a a.ntífo·na 
extraída dos cantares de Salomão. A cerimónia era magnificente. 
O próprio ambiente da Pátria era já outro. O jovem monarca, bem 
diferente de seu irmão, era um espírito alegre, comunicativo. Amante 
àe música, ouviu, na cerimónia de S. Domingos, um Te Dewm, expres­
samente composto para ele, pelo maestro músico da câmara real 
Manuel Inocêncio dos Santos e executado por 131 músicos e can­
tores (79). 

Um ano depois voltam D. Luís e D. Maria Pia a S. Domingos. 
É a cerimónia do baptizado do príncipe real, D. Carlos. 

O templo arma-se e ilumina-se de novo. Candelabros e tocheiro3, 
belas grinaldas de flores, tapetes e colgaduras emprestam a S. Do­
mingos o aspecto das grandes cerimónias da corte. 

Do lado do Evangelho, no altar-mor, estava armado um grande 
trono. Na nave, um outro trono «defronte do leito em que havia de 

(") Revolução de S<•lt ml>ro, de 19 de Maio. 
(") N esta cerimónia da solene rat ificaçiio do casamento serviram ri<1uissim os paramentos 

da patriarcal. 
(ó") Revo':ttção de Seternbro. de 8 de Outubro de 1862. 
e (•) 23 sopra nos. la con t raltos, 6 tenores. 14 «bassos», 22 rebecas, 8 violetas, 8 violonce los, 

«con t rabassos». 2 c larinetes. 2 frautas. 2 o boés. 2 fagote.o. 4 t rom pas, 2 clarins, 3 t romb-Ones. 
1 oficlide e t imbales. O solo foi executado pelo músico da Sé. Jos~ Carlos Gazul, e pelas S enhoras 
D. Emília Adelaide e D. Am~ia Augu sta P ereira L isb-Oa. À saída foi tocada a sin fonia da ópera 
«0 Regente». 
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------------ 1 

Dois aspectos da ornamentaçci.o de S . Domin[!os 

no dia do c~isamento de D. Carloi:; 1 



repousar o príncipe real», transportado ao templo «Com todo o recato» 
numa carruagem especial, acompanhado pela aia e a ama de leite('º). 

* 
S. Domingos, paroquial de Santa Justa desde 30 de Novembro 

de 1834 ("1
), Sé Metropolitana de Lisboa, continua a usufruir as mais 

elevadas honras da hierarquia eclesiástica. 
Em 30 de Novembro de H396 realizam-se no templo as exéquias 

solene3 por alma do duque de Saldanha e, passados dez anos, nele se 
efectuou a penúltima cerimónia régia: o casamento de El-Rei D. Carlos. 

Embora discutível, quanto ao aspecto artístico (8~), S. Domingos 
foi profusamente ornamentada. O conjunto era, se não harmonioso, 
bastante colorido. 

D.-Amélia, Ui plus belle fleiur de Fran ce, havia conquistado já a 
simpatia dos lisboetas; D. Carlos, fardado de major de lanceiros, 
impunha-se pelo seu porte, pelo seu ar sorridente, pela sua bondade, 
pela sua intelig.ência. 

A rainha D. Maria Pia, mage3tosa, vstia uma «toilette» inspirada 
num quadro célebre de Rubens. O cardeal D. José III presidiu à ceri­
mónia e foram testemunhas o cardeal D. Américo e o grande estadista 
José Luciano de Castro. Entre os presentes, um jovem príncipe: o 
futuro rei de Inglaterra, Jorge V. 

«Lembro-me da comoção que se apoderou de todos quando a 
Princesa, cada vez mais linda - cont~nos nas suas Memórias a 
marquesa de Rio Maior - fez com a maior magestade ui:na mesura 
perante Suas Magestades pedindo-lhes licença para dizer o sim, com 
Principe D. Carlos a seu lado.» 

Foi esta a penúltima cerimónia da cor.te no histórico templo (83
) . 

A última realizou-se no dia 5 de Maio de 1908. Embora de 
regozijo pela aclamação de D. Manuel II (e à qual o rei não assistiu) 
foi um Te DeuJm triste, mais protocolar que festivo, reflexo do ambiente 
de luto e de dor da Nação pela execranda tragédia do Terreiro do P aço; 

('"') Refere-,;e o relato da Revolução de Setembro a que «o menino chorou por varias vezes». 
O TI' Dcum era de Julião Travassos, «com entrada de Marcos Portugal». 

(") O convento havia sido já transformado em quartel. 
(") No Ocidentt (1-6-1 86) es<:revia Gervásio Lobato: «Sob o ponto de ,·ista artístico. a 

iicreja <le S. Domingos deixou muito a desejar; o plano primitivo de ornamentaçã o teve que ser 
muito e disparatadamente modificado mais tarde. estragando-se assim. prejudicando-se completamente 
o efeito que concebéra o arquiteeto ilustre a quem íora encar11egado o projecto da ornamentação, 
,aindo 1>0r fim um todo desarmonioso. um amalgama defeituoso e incoerente. sem cuidaào, sem 
id ein. sem estilo.» 

('>) No dia 17 de Abril àe 1907 hou,·e t•xéquias por almn das vitimas do incêndio da 
Madalenn; em Janeiro do mesmo ano tinha ha,·ido outras 1>ela,; 'ítimas da explosão do couraçado 
brasileiro c A<1uiàabam». Também no dia 10 de Dezembro ele 1909 houve exéquias solenes por alma 
da duquesa de Palmela, com a assistência da família real, cerimónia onde fez uma brilhante oração 
o Arcebisvo de É\Ora. 
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O altar-mor de S . Domingos - obra 

ad mircfrel de Ludo vice realçada pefo 

cinzel de Beline 





O sinistro 
contornos 

clarão do incêndio ilumina nos seus 
a1·quítectónicos a pombalina fachada 

do templo 



A specto imp1·essio­

nante do templo, 

cipós o incêndio te1·­

rfrel da trirde de 

J.J de Agosto de 

1959 

.1 t•allta 1un·e da iu1· 

reduzida a montõe.<; de t 

l'es calcinadas - eis o 

ficou do 'majestoso inte 

de S . Dominuos 



e de presságio, talvez, pela cena sangrenta de 5 de Abril do ano ime­
di ato, cena horrível de morticínios, de que S. Domingos foi teatro (~ 1). 

Alguns concertos se r ealizaram também em S. Domingos, nas 
últ imas décadas: desde a Polifonia de Mário Sampaio Ribeiro, com 
música de autores lisboetas, aos grandes corais sinfónicos dirigidos 
pelo maestro I vo Cruz (8~). Mas outras grandes festas litúrgicas 
deram, durante anos, a S. Domingos um renome tal que tornaram este 
templo o primeiro de Lisboa. 

Quem esqueceu já as imponente3 festas de sábado de Aleluia, 
quando a vasta nave era um mar revolto de pombas brancas, os 
tríduo3 solenes e as mais belas homílias e sermões dos principais 
oradores de então ? 

S. Domingos é, sem dúvida, um mundo de recordações; secular 
capítulo da história da cidade em que el-rei D. 1Sancho II traçou a 
mais bela capitular na lauda que seu irmão, o terceiro Afonso, escre­
veria a letras de oiro. E as páginas seguiram-se pelos anos fora. 
Elegíacas umas, outras flamejantes ; páginas de sangue e páginas de 
glória. Tragédias e galas, dramas sanguinários e prédicas de glorifi­
cação ; hosanas e gritos de pavor; sismos, inundações, incêndios; horas 
de luto e horas de regozijo. 

Sete séculos vão decorridos. Pela fatalidade do destino ruíram 
por Yezes as paredes do templo; mas outras logo se ergueram. Após 
a desgraça feliz - o paradoxo é conhecido - do cataclismo do Dia de 
Todos-os-Santos os técnicos de Pombal traçam uma cidade nova. Toda 
a zona da parte baixa de Lisboa beneficia de uma transformação 
quase total. O vetusto edifício do convento dos frades pregadores é 
sacrificado. Mas S. Domingos, o histórico templo, sete vezes secular, 
resistiu. 

E rodam mais duas centúrias. Velozmente, no seu tropel cons­
tante, o progresso exige sacrifícios, necessários e urgentes, no xadrez 
urbanístico da cidade. Rasgam-se novas perspectivas, imolam-se às 
necessidades do trânsito recantos pitorescos; desaparecem curiosas 
teias de ruelas evocativas de um passado longínquo. A cidade moderna 
surge em ímpeto'S estimuladores de novas concepções técnicas e urba­
nísticas. 

O problema dificil do descongestionamento da Baixa foi, no 
decorrer do consulado municipal de Duarte Pacheco - o. genial esta­
dista - dos mais debatidos. O Rossio era o ponto vital, nó górdio 
de uma actualização inteligentemente concebida e estudada, das mais 
importantes exigências da cidade actual. 

(' ' ) Le r descrição 11ormenorizada no3 jornais da época e, entre outra~. na obra Pci11;11as cfr 
,.ª"t11u·. de Sou~a Cos ta. 

(") Ent re outras obras corais executadas as duas Pafa:õcs. de Bach (sqi:undo S. J oão 
e segundo S. Mateus ) e o [l((/U ;<'m. de Mozart. pela Sociedade Coral Duarte Lobo e pela Orquetitra 
F ila r mónica de Lis boa. 
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Sacrificar S. Domingos? De.molir as pedras vetusta3 de templo 
dcminicano de excepcional grandeza e interesse, orgulho da cidade e 
monumento da Nação?(~") 

Outras soluçõe3 se verificaram depois. A velha Rua Nova da Palma 
vai-se alargando no delineamento de Almirante Reis. Ergue-se já, 
face à fachada po3tericr de S. Domingo3, um edifício grandio:w. 

* 
13 de Agosto de 1959. Ao cair da tarde Lisboa é bruscamente 

alarmada com a notícia, que correra célere, como as próprias labaredas : 
a igreja de S. Domingos estava em chamas. 

Vindos de todos 03 recantos da dâade, acorrem os fiéis devotos 
do histórico templo. Um clarão imenso agigantava-se sobre os telha­
do.s, rub:)rizando os céus. Poucas horas depois, só as paredes restavam; 
a fachada, porém, quase imaculada, era já uma afirmação do futuro 
destino do templo: ex-libris das inúmeras e tradicionais r ecordações 
históricas de que S. Domingos é, nesta cidade de glórias e tragédias, 
guardião fiel. 

E, nessa hora trágica, não foi decerto indiferente a todos os 
lisboetas - pois S. Domingos é um templo de toda a Lisboa e, não 
somente, de um bairro, de uma freguesia - o futuro dessa igreja 
maje3to3a e nobre, impregnada de múl tiplas tradições, igreja, mais do 
que qualquer outra, da sua prticular devoção. Quantos deles ali 
ca~aram ou receberam os sacramentos do baptismo ou da comunhão? 
Quantos assistiram às mais belas cerimónias da Semana Sant2, aos 
~ermões el<0quente.s da quinta-feira Maior, aos Te D (!)um grandiosos, 
ao3 pontificais solenes, às missas do primeiro do ano. 

Algo da p rópria história da cidade as chamas consumiram para 
sempre nessa destruição quase instantânea. 

* 
Como em 1755, o cofre-forte, situad~ scb o altar-mor, re~istiu às 

labaredas, assim como a sacristia e todo o arqufro paroquial. 

* 

Logo no dia imediato os jornais indagavam do fuluro do templo. 
O plano há uns anos concebido tinha agora a sua imediata viabi­

li datle? 

(") Decrelo n.0 5046, cie ll-XII-1918. 
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Divergem as opm1oes, aventam-se hipóteses, discutem-se projectos 
m ais ou menos fantasiosos. A resposta, porém, a definitiva, dada por 
quem de direito, essa cculta-se ainda. 

Reconstruir a igreja que os séculos carregaram de nobres iradi­
çõ<~s "? No mesmo lccal? Creio que nenhum lisboeta, amante da sua 
cidade, desejará que, calcinadas pelo fogo, sejam para sempre retiradas 
do secular logradoiro da urbe aquelas pedras que nos falam do passado 
histórico da Nação e formam um dos mais beJ03 monumentos da 
cidade. 

Com mais razão ainda que Francisco da Holanda pode-se hoje 
falar da fábrioa que faleoe à cidade de úisboa. São raros 03 monu­
mentos. Escasso1s os padrões que nos evocam o passado da urbe. 
Poucos nos r ecordam o nosso período áureo de pioneiro dos desco­
brimentos e criadores de impérios; a cristianização da velha cidade 
<lo Tejo, nos primórdios da nacionalidade. 

Conservemos, pois, 03 que a fatalidade inevitável dos sismos não 
de,struiu totalmente e a mão do homem reergueu numa afirmação 
lógica do seu valor arquitectónico e sentimental, ·como padrões civili­
zadores de uma cidade rica de evocações históricas. 

1Mantenhamo3, pois, nesse mesmo local de fundas tradições na 
cidade, o venerável monumento. Conservemo-lo, sim, mas liberto dos 
edifícios que o sufocam e lhe roubam a perspectiva que um bem elabo­
rado estudo urbanístico lhe pode emprestar. 

Outros templos sofreram os horrores das labaredas devastadoras 
- Loreto, S. Julião, S. Francisco, S. Mamede, não falando, claro e3tá, 
do incêndio maior, o de 1755 - e reconstruídos foram. S. Domingos 
o será também. Disso estamos seguros. 

Lisboa, repetimos, pobre de monumentos, não pode desbaratar, 
por suj eição a projectos mais ou menos megalómanos, os seus padrões 
históricos vinculados por séculos de existência à própria história da 
cidade. 

Bem hajam 03 dirigentes de hoje e a própria população da cidade 
se nas gerações futuras alguém puder repetir com verda::le a3 pala­
vras de Frei Luís de Sousa, quando se referiu à r econstrução de 1566: 
Em 1959 se reedificou S. Domingos, ajruilamido todos os 'momio,res da 
cick.Lde à obrn cmn fanto ardor e vontade como se toc~rci só a cwlrl hum, 
o bem della. 



Na Igreja de S. D01ningos} de Lisboa} 

nem tudo se perdeu: Salva-se a 

IMAGEM DE NOSSA SENHORA 

DA ESCADA 

pelo DR. ROCHA SOUTO 

I 

RAROS são os ~dif ícios de Lisboa que conservam ainda hoje a mesma 
localização topográfica, depois de terramoto de 1755. 
Entre estes, contam-se o Palácio da Independência, o edifício onde 

se encontram instaladas a Ordem dos Advogados e a Casa das Beiras, e 
a igreja conventual de S. Domingos. 

Em recuados tempos, existia no Rossio, no lugar onde actualmente 
se vê a casa de candeeiros que faz esquina do Largo de São Domingos 
para a Rua de Barros Queirós, uma pequena ermida, construída sobre 
abóbadas à altura de um primeiro andar, e servida por uma escada exterior, 
deitando sobre o actual Largo de São Domingos. 

A ermida era da invocação de Nossa Senhora da Purificação, mas 
designava-se, tradicionalmente, quer por Nossa Senhora da Corre<loira, 
quer por Nossa Senhora da Escada, devido à existência da escada de 
acesso, e à proximidade da chamada Corredoira, artéria correspondente 
de certo modo à actual Rua das Portas de Santo Antão. 

O respeito pelo chão sagrado de Nossa Senhora da Escada era tal 
que, quando El-Rei D. Afonso III mandou edificar o convento e a igreja 
de São Domingos de Lisboa, igreja cujo chão coincidia exactamente com 
o do actual templo, explica D . Rodrigo da Cunha, que foi Bispo de Porta-

' 
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legre e do Porto, e depois Arcebispo de Braga e de Lisboa, e que viveu de 
15 77 a 1643, que El-Rei «antes quis que as Capei as do Evangelho, que 
respondem ao corpo da Igreja, ficassem debaixo da abóbada que serve de 
pavimento à Ermida, que tirar a Senhora do lugar que de tantos anos 
~trás possuía». 

E que a referida ermida, certamente por causa das inundações, fre­
quentes no Rossio nos primeiros tempos ·da N acional idade, era como se 
disse à altura de um primeiro andar, e, assim, as capelas <lo lado esquerdo 
da ig reja de São Domingos, à altura do pavimento da rua, foram deli­
neadas e construídas no mesmo chão da ermida, por debaixo da abóbada 
que lhe servia de pavimento. 

Mais tarde, já no t empo de D. Fernando, Pedro Afonso Mealha, 
Vedor da Fazenda de El-Rei, reparou esta ermida, e nela ordenou, por 
cievoção, que o sepultassem por sua morte. 

II 

Ora, os mais importantes acontecimentos da História N acional se 
encontram ligados à veneração de Nossa Senhora da Escada: 

Quando, num dos mais graves momentos da vida portuguesa, em 
Março de 1384, Lisboa foi cercada pelo Rei D. João de Castela, que 
pretendia o trono por parte de sua mulher D. Beatriz, filha do falecido 
D. Fernando e de D. Leonor Teles - a situação da capital veio a tornar-se 
desesperada. 

Bloqueada por terra e por mar, abastecidos os castelhanos com 
reforços vindos livremente de Castela, e com alimentos fornecidos pelas 
províncias subjugadas ao Norte de Lisboa - a situação da capital 
torna-se absolutamente insustentável, e só o ânimo do Mestre de Avis 
mantém a desesperada resistência dos sitiados. 

D . Nuno Alvares Pereira antecipa-se ao cerco, dirige-se ao Alentejo, 
e consegue evitar a queda do Sul de Portugal, vencendo os castelhanos 
em Atoleiros, perto de Fronteira, em 6 de Abril de 1384, após haver 
invocado a protecção de Deus e da Virgem, e ter beijado patriõticamente 
a própria terra portuguesa em que ia decidir-se da vitória. 

Alcançando formidável sucesso, D. Nuno Alvares Pereira dirige-se 
depois a pedido do Mestre de A vis para Lisboa, e, de Palmela, observa 
surpreendido um formidável incêndio em volta de Lisboa. 
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Marcha imediatamente, embarca cerca da meia-noite no actual 
lvfonti jo, e, antes do nascer do Sol, pisa cautelosamente as areias da praia 
de Lisboa. 

O en tusiasmo é indescritível. 
Uma extraordinária epidemia poupara providencialmente o povo 

faminto de Lisboa, e atacara o exército e as gentes invasoras de Castela, 
por tal forma que a própria Rainha, que acompanhava os sitiantes, fora 
acometida 1de grave doença, a pontos de El-Rei D. João de Castela se ver 
compelido a incendiar todo o seu campo por via do contágio, e a retirar 
apressadamente para o seu país com todas as numerosas tropas ... 

Todos esperam em Lisboa o encontro entusiástico de D. Nuno Álvares 
Pereira com o Mestre de Avis - mas o heróico e vitorioso recém-chegado 
vai primeiro agradecer a Nossa Senhora da Escaida e ali ouvir missa, e 
só depois abraça o Mestre de Avis no Paço de Lisboa, e se dirige segui­
damente ao próprio Palácio Episcopal. 

III 

N o entanto, não desaparecera ainda o perigo de um novo ataque 
castelhano, e antes se adensava a possibilidade de uma derrota, perante a 
raiva incontida de D. João de Castela, susceptibilizado no seu orgulho 
pela res istência indestrutível dos portug ueses. 

E só Aljubarrota vem a garantir, meses mais tarde, a independência 
segura de Portugal, e a derrota definitiva dos invasores. 

Corria então o mês de Agosto de 1385. D. João, Mestre de Avis, 
e Defensor do Reino, e D. Nuno Álvares Pereira, Condestável de Portugal, 
<lirigem-se ao encontro do formidável exército dos castelhanos que nova­
mente invadem Portugal pela parte Norte. 

E, em Lisboa, todos sentem e receiam o iminente e grave perigo da 
perda da independência nacional. 

Por isso - a própria cidade resolve fazer promessas e votos perpé­
tuos a Nossa Senhora da Escada. 

O cronista Duarte Nunes de Leão explica, em 1600, na sua Crónica 
dos primeiros Reis de Portugal, como «em congregação, varões e reli­
giosos, que na Câmara se ajuntaram, fizeram votos, prometendo a Deus 
de os guardarem para sempre». 

E, num documento antigo, do Município de Lisboa, lê-se, discrimi­
nadamente, que «considerando o perigo em que esta cidade e Reino ora , 
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está, que a mesma é cercada por mar e por terra, e o Rei de Castela é 
dentro em êste Reino, entre o qual soberano e nosso Senhor El-Rei se 
espera cada um dia batalha, e de tal perigo a misericórdia de Deus é a 
gue somente o Reino e a cidade pode livrar, os sobreditOS» (Corregedor, 
Juízes Regedores, Procurador do Concelho, e Procuradores dos homens 
bons dos mesteres) « ... segunda-feira, Véspera de Santa Maria d'Agôsto, 
depois de comer, que foram 14 de Agôsto da Era de 1423 anos» (ou seja 
1385 do nascimento de Cristo), «na Câmara, estando todos juntamente, 
segundo é costume, acordaram e fizeram estatuto segundo adiante se 
segue, o qual êles por si e por seus sucessores prometem a Deus de 
guardar e fazer cumprir ... ». 

E, assim, prometeram, ·em honra 1de Deus e da Virgem, pela salvação 
da cidade e do Reino, além de outros actos religiosos, três procissões 
anuais, sendo a segunda no dia dos Apóstolos Sant'Iago e São Filipe - dia 
cm que até então se costumava fazer em Lisboa a festa pagã do mês de 
Maio, também chamada festa da Maia. 

Esta festa passaria agora a fazer-se, segundo promessa perpétua dos 
representantes da cidade - como se diz no documento - «em honra da 
Virgem Maria, gue é Raínha e Imperatriz dos Céus, e vão a Santa Maria 
da Escada fazê-la». 

E, segundo a Carta-Régia de D. João I que aprovou e desenvolveu 
as promessas de Lisboa, datada de 3 de Novembro de 1385, «feito dela 
prometimento a Deus, sendo Véspera de Santa Maria d' Agôsto, logo como 
saíam <las Vésperas na Sé, em aquela hora se começou a batalha entre 
El-Rei nosso Senhor e aquele que se chama Rei de Castela, e houve dele 
Victória». 

Tratava-se da vitória de Aljubarrota, obtida, como se sabe, em 14 de 
Agosto de 1385, véspera da Festividade da Assunção de Nossa Senhora, 
uma das mais impotitantes e significativas datas da Igreja Católica. 

IV 

Mais adiante, explica e estabelece ainda a mesma Carta-Régia de 
D. João 1, de 3 de Novembro de 1385, que os referidos magistrados e 
procuradores «ordenaram e estabeleceram que daqui em diante, em 
serviço e louvor de Deus, e em honra e louvor de sua Madre Virgem 
Santa Maria, à qual aprouve que Nosso Senhor El-Rei houvesse tão 
extremada Victória em Véspera da sua maior e mais solene festa, e à 
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hora que por todos estes Reinos seus louvores se cantavem, para clara­
mente mostrar que Ela é a principal Coluna e D efensora desta cidade 
e Reinos em todas as suas preces e atribuições ... » - se fizessem várias 
cerimónias e procissões, uma das quais na véspera da Festa da Purificação 
de Santa Maria, procissão que passaria a ir «a Santa Maria da Escada». 

Finalmente, estabelecia-se do mesmo modo que, nos dias 12, 13 e 14 
de Agosto de cada ano, este último véspera de Santa Maria de Agosto, e 
dia da vitória de Aljubarrota - haveria mais três procissões, comemora­
tivas da inesquecível vitória dos portugueses em defesa da sua indepen­
dência, comparecendo todas as pessoas descalças nas duas primeiras 
procissões, em sinal de humildade, e calçadas na terceira, n01 dia da 
vitória de Aljubarrota. 

H avia, portanto, procissões a Santa Maria da Escada quer no dia 
dos Apóstolos Sant'Iago e São Filipe, quer na véspera da Festa da Puri­
ficação de Nossa Senhora. 

A ermida era como já se disse da invocação de Nossa Senhora da 
Purificação - e a respectiva festa anual celebra-se por parte da Igreja 
Católica já desde o ano 542, em que foi introduzida pelo Imperador· 
Justiniano. 

Conforme se vê no «Flos Sanctorum» e no «Ano Cristão» - esta 
festividade celebra-se anualmente a 2 de Fevereiro, e dá-se-lhe também 
o nome de Candelária, e Festa das Candeias, e a Nossa Senhora a 
invocação tle Nossa Senhora da Purificação, ou Nossa Senhora das 
Candeias. 

Segundo D . Rodrigo da Cunha, Arcebispo de Braga e de Lisboa, que 
viveu como se disse de 1577 a 1643 - a procissão a Nossa Senhora da 
Escada fazia~se na tarde do dia 1 de Fevereiro de cada ano, véspera da 
festividade, conforme refere na sua «História Eclesiástícci», a este pro­
pósito também citada na «Lisboa Antiga>> por Júlio de Castilho, que 
todavia supõe ser na véspera do dia 1 de Fevereiro. 

E, segundo Frei Luís de Sousa, na I Parte da sua «Histó1·ia de 
São Domingos», parte publicada, como se sabe, em 1623, - com o 
andar do tempo a procissão da Senhora da Escada veio a mudar-se para o 
dia 2 de Fe'Vereiro de cada ano, que é a data da festa do orago da ermida, 
Nossa Senhora da Purificação. 

Por sua vez, quanto à promessa da cidade de Lisboa de wna procissão 
a realizar no «dia de Sant'Iago e de São Filipe», em substituição do culto 
pagão de origem romana ao mês de Maio, - verifica-se, quer pelo «Fios 
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Sanctorum» quer pelo «Ano Cristão», que a data da festa conjunta destes 
Apóstolos era precisamente no dia 1.º de Maio de cada ano. 

E, com efeito, também Frei Luís de Sousa refere, na já mencionada 
I Parte da sua «História de São Domingos», que no dia 1.0 de Maio de 
cada ano se fazia, desde o reinado de D. João I, uma procissão a Nossa 
Senhora da Escada, mas que tal procissão se transferira, com o decorrer 
dos anos, para o segundo dia do mês de Fevereiro, Festividade de Nossa 
Senhora das Candeias. 

E Júlio de Castilho aponta igualmente que a cidade de Lisboa cele­
brava no 1.0 de Maio a dita procissão a Nossa Senhora da Escada, em 
acção çle graças pela vitória campal de Aljubarrota. 

V 

A veneração das mais significativas figuras da História de Portugal 
pela imagem de Santa Maria da Escada foi extraordinária: 

D . João I, após um dos mais gloriosos reinados da História Nacional 
- não quis morrer sem que, já moribundo, e ainda com um último pen­
samento de gratidão, não fosse despedir-se pessoalmente da imagem de 
Nossa Senhora da Escada. 

E o seu sucessor, D. Duarte, não só lhe reedificou a capela, como 
ainda lhe deixou rendimento para uma lâmpada perpétua, que iluminasse 
permanentemente a imagem de Nossa Senhora. 

Perante Nossa Senhora da Escada se confessou e comungou o 
Infante Santo D . Fernando, em Julho •de 1437, antes de embarcar para 
Africa, onde veio a ficar por toda a vida como refém, pela não entrega 
da cidade de Ceuta, denominada «Cidade de Deus» pelos portugueses. 

E D . Afonso V não quis deixar de ouvir missa perante esta mesma 
imagem, também na significativa data de 14 de Agosto de 1471, dia 
comemorativo do aniversário da Batalha de Aljubarrota, pilar da Inde­
pendência de Portugal no Continente Europeu. 

E, sob a poderosa fé da mesma vitória, partiu logo D. Afon5o V, 
com o Príncipe Perfeito, então de 20 anos de idade, à tomada de Arzila 
- um dos principais esteios da expansão portuguesa no Continente 
Africano - praça-forte dos árabes, que conseguem efectivamente tomar, 
após três dias de luta sangrenta, em 24 de Agosto de 1471. 
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Ali, na própria fortaleza recém-conquistada, e na mesquita trans­
formada em templo católico - foi armado gloriosamente Cavaleiro o 
Príncipe Perfeito D . João, que aliás já dera sobejas provas de valentia e 
de combatividade - e que havia de constituir um dos grandes obreiros da 
expansão e evangelização de Portugal no Além-Mar. 

VI 

A veneração dos portugueses pela imagem da N ossa Senhora da 
Escada chegou a ser tão intensa, que um outro autor antigo, Manuel de 
Faria e Sousa, que viveu de 1590 a 1649, escreveu no seu «Epitome da 
História Portuguesa», na parte relativa à «Europa», que a imagem da 
Sl..nhora da Purificação «a que chamam da Escada, cêrca do Convento de 
São Domingos de Lisboa, tem um Menino nos braços, o qual descia 
dêles para favorecer e regalar a Frei Fernando do Cadaval, D ominicano 
e Capelão daquela Erm.i:da». 

Por aqui se vê, portanto, a grande importância que a ermida e imagem 
de Nossa Senhora da Escada sempre tiveram na História de Portugal, e 
nos sentimentos religiosos da Nobreza, do Clero e do Povo de Lisboa 
- a ponto de D . Afonso III ter considerndo sagrado e inalienável o chão 
ae Nossa Senhora da Escada, mandando, como se disse, que as capelas 
do lado do Evangelho da igreja de São Domingos se construíssem por sob 
o pavimento ·daquela pequena ermida, «para não tirar a Senhora do lugar 
que de tantos anos arás possuía». 

A devoção das famílias reais por esta imagem era tal que, fundando 
a Rainha D. Catarina, filha de Carlos V e viúva de D. João III, em 1572, 
no reinado de D.Sebastião, um «Colégio de Clérigos», e uma «Cadeira de 
Casos» - escolheu para sede destas fundações a ermida de Nossa Senhora 
da Escada, dotou-a com largos rendimentos, e aí estabeleceu que 30 clé­
rigos recebessem doutrinação especial diária, de manhã e de tarde. 

Júlio de Castilho, na sua «Lisboa Antiga», fornece preciosas infor­
mações bibliográficas acerca destas fundações da Rainha D. Catarina, na 
ermida de Nossa Senhora da Escada. 

E Frei Luís de Sousa também se refere ao facto, na sua já citada 
«Histó1·ia de São Domingos» - o que tudo mostra a especial importância, 
quer patriótica, quer religiosa, da imagem de N ossa Senhora da Escada 
ou da Corredoira. 
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E assim se compreende que também Frei Luís de Sousa acrescente, 
ainda, que o cargo de capelão desta ermida foi sempre atribuído a 
frades idosos e de virtude qualificada. 

VII 

Com o rodar insaciável dos anos - foi a ermida extinta, e os seus 
bens dispersos. 

Conforme conta Júlio de Castilho na «Lisboa Antiga», as alfaias da 
ermida, que tinha dois altares, entregaram-se, a título de depósito, à 
Irmandade do Santíssimo, da igreja de São Domingos. 

E, passado tempo, uma outra irmandade pobre as requisitou - sen­
do-lhe então dadas sem qualquer reserva. 

Em 1834 ainda existia a ermida de Nossa Senhora da Escada - mas 
veio a ser demolida e substituída pelos actuais prédios, aliás com a mesma 
localização topográfica. 

Q uanto à escultura de Nossa Senhora da Escada, porém - jamais 
houve, através de todas as vicissitudes políticas e religiosas, a coragem de 
.1 cidade de Lisboa retirar a Veneranda imagem do seu chão sagrado. 

E como a igreja de São Domingos era, afinal, uma parte quase inte­
grante do mesmo solo da primitiva ermida - a imagem de Nossa Senhora 
da Escada ficou, para sempre, na igreja de São Domingos de Lisboa. 

Quando Júlio de Castilho escreveu a sua «Lisboa Antiga», desejou 
observar pessoalmente a sagrada imagem, em 9 de Maio de 1886, durante 
o reinado tle D. Luís, o que todavia não conseguiu, devido às obras da 
igreja, preparatórias para a cerimónia do casamento do Príncipe D . Carlos 
com a Princesa D. Amélia de Orléans. 

Após a sua transferência para a igreja de São Domingos, a imagem 
fora colocada na capela do Santíssin10, do lado do Evangelho, quase 
portanto no mesmo lugar da sua colocação tradicional durante séculos, 
Yisto que a pequena ermida ficava também do lado esquerdo da igreja 
de São Domingos .. 

E todos os anos Nossa Senhora da Escada era transferida para a 
Capela-Mor, no dia da festividade de Nossa Senhora das Candeias, a qual 
se celebrava, como se disse, no dia 2 de Fevereiro de cada ano. 

E mais .l1ecentemente, esquecidos todos ·estes sucessos ligados à exis­
tência da Veneranda Imagem - foi a mesma colocada num pequeno 
riicho, no corredor da sacristia de São Domingos, por sinal que também 
numa das partes mais antigas da igreja. 
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VIII 

Durante séculos, Nossa Senhora da Escada escutara as preces e os 
anseios, mais do que uma grande cidade - de toda uma Nação. 

A sua ermida chegara a ser Capela Real, durante o tempo em que os 
Reis de Portugal habitaram no Paço dos Estaus, cerca do lugar onde se 
vê hoje o Teatro de D. Maria II, e construído por ordem do Regente 
D. Pedro - o de Alfarrobeira - durante o reinado de D. Afonso V, 
pelos anos de 1449. 

Perante a imagem de Nossa Senhora da Purificação se ajoelharam 
as mais venerandas figuras da História de Portugal - desde um D. Nuno 
Álvares Pereira a um Infante Santo D. Fernando, desde um D. João I, 
Mestre de Avis e Rei de Portugal, a um D. Afonso V, o Africano ... 

Nossa Senhora das Candeias salvara Lisboa do cerco; alcançara a 
-vitória para D. Nuno Álvares Pereira, em Atoleiros; propiciara os desejos 
de toda uma Nação angustiada em 14 de Agosto de 1385, - e, no próprio 
dia •das promessas da Câmara, Magistrados, Procuradores e Homens-Bons 
de Lisboa, alcançara para todos os portugueses o favor da vitória ines­
quecível de Aljubarrota, nessa mesma data de 14 de Agosto de 1385 ... 

Recebera Santa Maria da Escada, ainda primeiro que o Mestre de 
Avis, os votos de comovido agradecimento de D. Nuno Alvares Pereira, 
ao pisar pela primeira vez a terra de Lisboa, após a vitória de Atoleiros 
e o levantamento do cerco de D. João de Castela - e assistira aos últimos 
desejos e emocionante despedida desse grande Rei que foi D. João I de 
Portugal, e que da imagem se quis propositadamente despedir, já mori-
bundo... · 

Viu partir D . Fernando, o Infante Santo, voluntàriamente sacrificado 
pela não entrega de Ceuta, «cidade de Deus», - e favoreceu os votos e 
sentimentos patrióticos e religiosos de D. Afonso V, o Africano, na sua 
expediÇão militar e religiosa à conquista da Fortaleza de Arzila - também 
em 14 de Agosto de 1471 ... 

E a cidade de Lisboa, embora já quase esquecida de muitas das suas 
promessas religiosas, jamais retirou a Veneranda Imagem do chão sagrado 
de São Domingos - exactamente porque aquela imagem de Nossa Senhora 
da Escada é como que uma parte viva, da História sempre viva e sentida 
de Lisboa e de Portugal inteiro ... 

14 de Agosto de 1385 -promessa solene da Cidade de Lisboa ... 
14 de Agosto de 1385 - vitória inolvidável de Aljubarrota ... 
14 de Agosto de 1471- despedida d,e D. Afonso V, perante a ima-
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gem de Nossa Senhora da Escada, à conquista de Arzila ... e formidável 
vitória dos portugueses, após três dias de luta sangrenta contra os infiéis, 
em 24 de Agosto de 1471 ... 

12, 13, 14 de Agosto de cada ano - procissões solenes prometidas 
pela cidade de Lisboa, em honra de Deus e de Nossa Senhora, pela extraor­
dinária protecção da conservação da independência de Portugal ... 

IX 

14 de Agosto de 1959 .. . 
Por tremenda e inexplicá~el provação, Lisboa inteira assiste angus­

tiada, durante toda a noite de 13 para 14 de Agosto de 1959, a um <los 
mais pavorosos incêndios da capital - ao terrível e inesperado incêndio 
da sua tão querida igreja de São Domingos da Cidade . . . onde, pelas 
referidas circunstâncias, se encontrava a Veneranda e tradicional Imagem 
de Nossa Senhora da Escada ... 

E é de novo o povo •de Lisboa, aquela «arraia miúda» mas sempre 
Jeal dos tempos de D . João I, o denodado povo da Lisboa de sempre, e os 
~eus Bombeiros que são a própria alma e o próprio espírito de sacrifício 
de todo um povo - são uns e outros quem ardorosamente, retribuindo 
com o sacrifício das próprias vidas e os favores recebidos do Céu desde o 
início ,da Nacionalidade, procuram a todo o custo salvar a «sua» igreja 
de São Domingos de Lisboa ... 

Bombeiros, populares, guardas e marinheiros - entram no braseiro 
imenso da igreja, e procuram dominar o extraordinário e pavoroso 
incêndio. 

Derrocada após derrocada, o templo vai sendo impiedosamente redu­
zido a monstruosos escombros - mas ninguém desanima durante toda 
uma noite de vigília e de luta, desigual e terrível, do H omem contra o 
Fogo, da fé de toda uma cidade contra a inesperada destruição. 

E o povo de Lisboa mostra-se novamente, por uma permanente e 
vital circunstância de ancestralidade, aquele mesmo povo foroe, religioso, 
e bom, dos primeir9s tempos da Nacionalidade Portuguesa, - ·de todos 
os tempos de angústias e dificuldades da própria História de Portugal ! 

D esmorona-se o coro . . . Dois homens, dois bombeiros 1de Lisboa, 
perdem gloriosamente as vidas no combate ao incêndio . .. 

Numerosas pessoas vão sendo sucessivamente atingidas pelos destro­
ços em chamas - e Sua Ex.ª Rever.endíssima o Senhor Arcebispo de 
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lvfetilene os absolve comovidamente, à passagem das ambulâncias, frente 
ao Palácio da Independência . .. 

E assim desponta o dia 14 de Agosto de 1959 - véspera de Santa 
Maria de Agosto, dia das Promessas da Cidade de Lisboa, e da formidável 
Batalha de Aljubarrota ! ... 

Da igreja, já quase nada resta ... 
Nos altares - já nem imagens existem, carbonizadas pelo violento 

incêndio ... 
Mas o povo de Lisboa resgatou com as próprias vidas as suas pro­

messas a Nossa Senhora - e saiu afinal vitorioso na sua luta contra a 
destruição. 

E ao alvorecer deste dia 14 de Agosto de 1959 - véspera da f.esta 
da Assunção de Nossa Senhora, dia das promessas de Lisboa a Nossa 
Senhora da Escada, dia inolvidável da vitória de Aljubarrota - verifica-se 
como não foi afinal inútil o sacrifício dos corpos e das vidas dos heróicos 
defensores do T emplo e da Casa de D eus. 

Retido pelo esforço herCúleo do povo de Lisboa, o fogo parou, 
extinguiu-se, e cessou, vencido, a sua obra de inenarrável destruição 
- exactamente perto do modesto nicho de Nossa Senhora da Escada, cuja 
imagem assim se salvou, sem o mais leve estrago ou queimadura do incên­
dio, a pontos de o próprio. vidro de protecção do pequeno nicho permanecer 
intacto ... 

A cerca de 7 séculos da sua Promessa, a cerca de 7 séculos da sal­
vação de Lisboa e de Portugal por intercessão de Nossa Senhora ali 
representada naquela pequena imagem - Lisboa retribuíra sem desfale­
cimento os favores recebidos do Céu, e salvara com galhardia a preciosa 
imagem, no mesmo dia em que recebera a mais apreciável de todas as 
graças de Deus: - a garantia da imorredoura independência de Portugal! 

De São Domingos, pois, - nem tudo se perdera ... 

I 

286 



ACTIVIDADE 
CULTURAL 

no Triniestre Passado 

N
o domingo 12 de Julho visitaram nov:amente os «Amigos de 

Lisboa» o Palácio Fronteira, em S. Domingos de Benfica. Por. 
amável 1deferênci1a da Ex.ma Sr.ª Marquesa de Fronteira, foram 

visitados todas as dependênicias do palácio e dos jardins anexos, após 

Os «Amigos de Lisboa~ na visita ao Palácio Frontefra 

Ex.mo consócio Sr. Dr. José Cassiano Neves fez e em que evocou a 
história do Palácio, da família Fronteira e do local. Esta visita, que 
reuniu algumas centenas de consócios, mereceu a todos as mais gratas 
erudita e circunstanciada prelecção preparatória que o nosso 
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referências pelo ensejo de visitar tão notável imóvel e de ouvir tão 
abalizado quanto amável e obsequioso cicerone. 

A 23 embarcaram a bordo do «Carvalho Araújo» 65 pessoas entre 
sócios e suas famílias para a visita cultural aos Açores e Madeira. 
:Esta visita solicitada de há muito por numerosos consócios, a que só 
o restrito número de lugares fornecidos fez serem só 65 os partici­
pantes, foi acompanhada pelo signatário e dirigida pelo nosso consócio 
Ex.mo Sr. Dr . F rancisco F élix Machado, que em palestr as preliminares, 
facilidades conseguidas, acompanhamento nas visitas e orientação dos 
itinerários dedicou toda a sua solicitude e ieompetência em S·er amável 
com os participantes desta visita cult ural que, não só visitou todas 

Os «Amigos de Lisboa» a bordo do «Carvalho A1·coujo» 

as ilhas do arquipélago como ainda, e principalmente, os pontos e 
monumentos históricos tão intimiamente ligados aos descobrimentos e 
às lutas da restauração. No trajecto foi prestada homenagem, em 
1>lt.no Atlântico, a Carvalho Araújo e seus companheiros, e os parti­
cipantes e o Grupo em part icular foram homenageados pelos Governa­
dores Civis de Angra do Heroísmo e da Horta, pelas organizações de 
t urismo de Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Funchal. 

Esta visita cultural deixou em todos as melhores impressões e fez 
ingressar no nosso Grupo cerca de 50 novos eonsócios. A ela se refe-
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riram largamente os jornais. de Lisboa e os das terras visitadas, de 
que no Grupo se arquiva a respectiva colecção. 

Opo·rtunamente se reailizará, marcado para 7 de Novembro, a 
sessão de Covóquios Olisiponenses tratando desta visita e a inaugu­
ração do Salão Fotográfico à mesma referente, com a exibição dum 
fi lme então tirado. .. 

E.N. 

PAPEL ARIA DA MOD A 
António Vieira, Lda. 

COM SECÇÕES DE: 

CANETAS 
PAPELARIA 
MATERIAL DE BSCRITóRIO 
ARTIGOS DE DBSENHO 
ARTIGOS DE PINTURA 

Representantes exclucivos 
em Portugal das 

CANETAS, LAPISEIRAS, 
ESFER OGR AF I CAS 
E T I N T AS QUINK 
ela mxrca 

Parker 
/amosa em todo o mundo 

úLTIMA NOVIDADE ! 
A FAMOSA PARKER «61» 
DE ENCHIMENTO AUTOMATICO, 
A CANETA QUE SE LIMPA... POR 

SI PRóPRIA 

167, R UA DO OUR O, 17J * TELEF ONES 2 4.J 4i e 2 42 69 * L l S BOA 



A Universidade de Évora 

Évora vai comemorar nos último3 dias deste mês o IV centenário 
da fundação da sua Univ.eraidade, e vai fazê-lo num alto sentido cul­
tural, com um Congresso Científico Interncional, exposiçõês de arte 
sacra, de arquitectura barroca e de bibliografia dos Mestres Univer­
sitários, festividades r eligiosas e outras cerimónia3, homenageando não 
só o Fundador, como ainda as grande3 fguras nacionais que passaram 
pela glorio3a Universidade Eborense. A grande festa que começará 
no dia 28, será r ematada por uma sessão solene a que prêsidirá o 
Chefe do Estado. 
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OFICINAS 
GRAFICAS 

Ramos, Afonso & ~loita 
LIMITADA 

Composição manual e mecânica. 4npressão rápida. Encadernação 
livros, Revistas, Magazines, Impressos comerciais e burocráticos 

livraria. Papelaria 

R. Voz do Operário, 8 a 16 LISBOA S. Vicent e de Fora 

Companhia Nacional de Navegação 
Sede: Rua do Comércio, 85 - L I S B O A - Telefones 2 30 21 e 2 30 26 
Sucursal: R. Infante D . Henrique, 63 - PORTO - Telefones 2 24 38 e 2 24 39 

Servjço rápido de carga e passageiros para a Africa 
Ocidental e Africa Oriental, Oriente e Norte da Europa 

UMA FROTA AO SERVIÇO DA NAÇÃO E DO IMP.tRIO 

Navios Ton~. Tons. Navios de carga Tons. 
de passageiros D. W. d~loc. desloc. 

Moçambique 9.423 18.220 Sofala 12.145 
Angola 9.550 18.250 Moçâmedes 9.120 
Niassa 9.706 16.330 Rovuma ... 9.120 
Quanza 6.230 11.550 S. Tomé 9.050 fndia ... 6.655 11.677 

Nacala Timor 6.655 11.677 3.370 
Zambézia ... 1.857 3.538 Tagus 1.53~ 

Lúrio ... ... 1.857 3.538 Chindc 1.543 
Save ... ... 1.330 2.680 Angoche 1.630 

Em co11Jtrução: 

Príncipe Perfeito 20.000 

VISTA ALEGRE 
Há f3S anos 

que mantem alto o prestigio da 
Porcelana de Portugal 

Gran-Prix na Exposição Internacional de Bmxelas -1958 
• 

LARGO DO CHIADO, 18 - RUA !VENS, 19- LISBOA 

Tons. 
D. W. 

18.520 
12.990 
12.990 
12.550 

5.130 
2.581 
2.592 
2.320 



COMPANHIA DE DIAMANTES 
DE 

ANGOLA 
(D IA M .4 N G) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Com o capita/. de 

ESC. 294.100.000$0 0 

• 

Pesquisa e extracção de diamantes 
na 

PROVÍNCIA DE AN GOLA 

em regime de exclusivo 
• 

Sede Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12-2.º -Teleg. DIAMANG 

Presidente do Conselho de Administração 
e 

Administrador-Delegado 

Com. Ernesto de Vilhena 

Vice-Presidente 

Com. A/varo Morna 

DIRECÇÃO-GERAL NA LUNDA 

Director-Geral 
f oJé Maria 4e Noronha Fe)'O 

• 

Presidente dos 
Grupos Estrangeiros 

Mr. Firmin Van Brée 

REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

Representante 
Dr. Sílvio GuimarãeJ 



GAIVOTAS, LDA . 
FABRICA DE VIDROS E CRISTAIS 
Fundada em 1811 Telefs. 6 631 77 /78 

Especializada em todo o género de vidraria para iluminação, frascaria para perfumaria 
e laboratórios e artigos domésticos 

A. alta qualidade do seu fabrico corresponde a preferência dada aos seus produtos por uma vaeta 
Clientela da Metrópole, U ltramar e Estranireiro 

Fábrica: RUA DAS GAIVOTAS, N.º ' 14 a 24 
Escritório: RUA DAS GAIVOTAS, N.º 20-C 1.0 

LI S BOA Casa de venda ao ptíblico: RUA DAS GAIVOTAS, N.0
• 14 a 24 

Na 

LI VRA R IA 
PORTU GAL 

. . . encontra V. Ex.• livros sobre 
todos os assuntos escritos nas 
pr inc i pais línguas europeias 

Damos infot:mações biblio­
gráficas e aceitamos enco­
mendas para todos os países 

• 
LI VR A R I A 
PORTUGA L 

Rtta do Carmo 
70 

Telefones : 3 05 82 - 3 05 83 - 2 82 :ZO 
Secção de revenda e armazéns 

Rua da Oliveira ao Carmo, 21-23 

L I SBOA-2 

Casa 
Maciel, 

Lda • 
CASA FUNDADA EM 1810 

Premiado nas expo­
sições de Rio de 
Janeiro 1922, Bar­
celona 1929, e In­
dústria! Portuguesa 

FABRICANTE DE 
LA N T ER NA S 
em todos os estilos 

Sortido completo em louças, folha de 
Flandres, ferro esmaltado, alumínio, 
Porcelanas, vidros e artigos de ménage 

Te/. 22451 

63, Rua da Misericórdia, 65 - LISBOA 

Casa Batalha 
F UNDAD A EM 163$ 



-

SOCIEDADE GERAL 
- . DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES 

JJ.<;i:nrc1lt 
CAiiI~J~IllllS ltECjTJIJlRES 

-
Rua do Comércio, 39 • 

Rua Sá da Bandeira, 82 • 

= = = = ~ ===========1 
Telef. 26314 • LISBOA~ 

Telef. 27363 • PORTO i 



OURIVESARIA D A GUIA 
Fundada em 1 875 

• 
J oias 

Pratas Modernas e Antigas 
Ouro - Relógios 

Na sua nova Sede: Rua Dom Duarte, 4:-B -Tel. 863936-LISB OA 
( Edificio do Hotel Mundial) 

A 

LEGAL & GENERAL 
a15radece aos 

«Ai\lIGOS DE LISBOA> 

a preferência que lhe têm 

dado, para os seus 

contratos d~ seguros 

Capital e Reservas: 

:J50 MILHÕES DE LIBRAS 

CORRESPONDENTE: 

Rua do Madalena, 80, 1.0 - LISBOA 

E. Pinto Basto & C. ª, Lda. 
LISBO A 

• 

TRANSPORTES MARITIMOS E AÉREOS 
CARVÃO 

SEGUROS 
RE PRESENTAÇõES 
( I ndustri ais, etc.) 

FOLHA DE FLAX D RE, E AÇOS 

EXPORTAÇÕES 

I M POR TAÇÕES 

• 
No Porto : 

Kendall. Pinto Basto & C. ª, Lda. 

P é r o 1 a d o R a · s s i o 
Limitada 

Casa especializada em Chá, Café, Bolachas, Bombons e Chocolates 

E nvio de encomendas 
pa ra 

Todo o P aí s e Estrangeiro 

Rossio, 105 • Lisboa • Telef. 20744 



BERTRA JVD (IRMÃ OS), LDA. 
Ar tes Gr á fi c a s 

FOTOGRAVURA 
TIPOGRAFIA 
LITOGRAFIA 
ROTOGRAVURA 
110 FFSET11 

- DESENHO 

~MAIS PERFEITA 1 

• 
Trav essa da Condessa do Rio, 7 

Telef. 21368 - 21227 - 30054 - LISBOA 

CAMILO 
CASTELO 
BRANCO 

O mais apreciado e o mais por­
tuguês de todos os r omancistas 

Edição popular das suas princi· 
pais obras em 

80 JIOLUJltlES 

CONHEÇA 
LEIA 
APRECIE 
DIVULGUE 

C AM IL () 
Edições de 

Parceria António Maria Pereira 
RUA AUGUSTA, 44 A 54 

Telef. 3 17 30 : End. Teleg. PARCEPERBIRA 

COMPRAMOS 
LIVROS DE BONS AUTORES 

Grandes e pequenas quantidades 

LIVRARIA «ECLÉTICA» 
Calçada do Combro, 58 Telef. 2 8663 • LISBOA 



, 
PA I MEIS DE 

com Imagens e Cenas Religiosas 
AZULEJOS 
LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS - AZULEJOS PARA TODAS AS APLICAÇÕES , 
Agentes: FABR ICAS 
LISBOA 
R. Rodrigo da Fonseca, 70, r/c., E. -Te!. 54872 
PORTO 

ALELU I A 
AVEIRO 

Galeria de Paris, 96, 1.0 -Tel. 27012 Telefones 22, 806 e 807 

CASA AFRICANA 
• 

PREÇOS FIXOS 
E MAR CAD OS 
El\I TODOS OS 
AR T I G O S 

• 
O N PARLE 
FR ANÇAIS 

• 
ENGLISH 
S P OKEN 

Secção de Alfaiataria e Camisaria para Homens 
e Rapazes. Modas e roupa branca para Senhoras 
e Crianças. Sedas e Veludos, Lãs, Malhas, Algo­
dões, Cintas e Soutiens. Decorador-estofador. 
Peles conf eccionadas e a retalho. Retrosaria. 
Luvaria, Perfumaria e todos os artigos para 
H OMENS, SENHORAS E CR I ANÇAS 

• 
Rua Augusta, 16 1 - Telef. 2 42 64 . 6' P. B. X. 

f . J S BO A 

Rua Sá da Bandeira, 166 - Telef. 1361 P. B. X . 
PORTO 

Edifício do Cruzeiro - ES TOR IL 

Completamente Remodelada 
Reabriu de novo para bem servir a sua numerosa clientela, 

com um sortido completo de 

Pincéis, telaJJ e tintas de óleo e para aguarela, desenho e guaches das marcas 
LEPRANC, WINDSOR, PELIKAN, SCJIMINCKE, etc. 

ª p B p 8 ) B r f B C B m Õ 8 S de AUGUSTO RODRIGUES & BRITO, LDA. 
42, Praça Luís de Camões, 43 - Tele{. 2 30 63 - LISBOA 
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UNDADO em 4 de Novembro de c918. o •Lisboa Ginásio Clube» depressa se trans­
formou rtum alfobre de atletas. 

A modesta cave da rua Maria, ?nde se instalara a primeira ~e. depressa se 
mostrou acanhada demais. Oois anos depois, porém, já o uLisboa Ginásio» ocupava 
o ~ificio do antigo Teatro Borralho, para daí a mais algum tempo, num crescente 

de valorização, ser forçado a ampliar estas instalações, com o aluguer do edifício anexo ~ue 
dá para a rua dos Anjos. Deve-se 110 <Lisboa Ginásio» a mtrodução entre nós da ginástica 
rítmica para senhoras: ~bendo-lhe também importante parcela no desenvolvimento e propa· 
ganda da ginástica educativa feminina. 

Dos sucessivos contactos com '>S melhores ginastas mundiais, nunca o «Lisboa Ginásio» 
.;aiu desprestigiado; e a comprova-lo estão dezenas de saraus realizados no Coliseu dos Recreios. 
Também em Florença, em Roterdão e Espanha, os atletas do ·<Lisboa Ginásiou alcançaram 
posições <le relevo - prestigiando '> nome de Portugal. Sempre adnúràvelmente orientado, 
or~lha-se 'linda '> clube <la ;ua famosa "classe maravilha» que tanto deu que falar. 

Cerca de 1.400 a,tletas, praticando, além da Ginástica 
Voleibol, Basquetebol. Atletismo, Badmínton, Luta, Box, 
Pesos e Alteres, Tiro ao Arco, Esgrima e Jogo do Pau, 
mantém presentemente o '<Lisb?a Ginásio Clube» em 
-:onstante 'letividade, não permitindo as suas insta· 
lações que '!Ste número possa ser aumentado. Todavia, 
'ltendendo a importante <lívida que o Desporto Português 
contraiu para com esta grande colectividade, o •<Lisboa 
Ginás1ou espera ver 'lS :;uas instalações valorizadas e au­
mentadas dentro de pouco tempo, com a edificação de 
uma nova 'iede erguida no mesmo local onde presente· 
mente se encontra instalado. 
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